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0 CAIXEIRO 
ÈSTADQ DO RIO GRANDE DO NORTE 

que surgem 
tos. 

Natal, 7 de Deaembro de 1892. 
Em uma serie de artigos publicadas 

nos últimos números deste periodico 
procuramos mostrar, táuto qaanto 
aos permiuiam nossas fracas 1 uses 
sobre assumpto da tamanha relevân-
cia, e qiié tão de perto consulta os in-
teresses geraes do commercio e em 
Particularosda honrada ciasse dos 
caixeros, a conveniência de fundar-se 
no estado um curso onde so faculte a 
mstrueção preparatória e techoica á-
quelbs que se queirão dedicar aos di£* 
fe cates raiáter es da vida mercantik 

Não é de mais o que dissemos» in-
sistindo para a'a ideia por no« apreseji 
tada a t e n h a do favor. pubJica 
Ihída que merece, o amparo generoso 
que a transforma ern realidade* 

Os beneficio» áe tal instituiçSo são 
intuitivos o incontestáveis, uma vês 
que possamos ver, no estado, devida 
e melhormente aproveitadas as apti 
dões de cada um, para com profieien-
cia exercer as diversas profissões em 
que tenha de empregar a sua activida-
de. 

V. - fl 

« Sé se gi 

Fora de« 
tribuno ira 
hypocritas. 

Os gaver 
r arios e ele 
mente pari 
atar de seí-o, 
radameate: 

»LÍTICA * 
um partido,» 

(GAMBETTI) 

aceito do immortal 
éõ ha utopistas ou 

fcmocraticos—tempo-
— h&o de ser Êatal-
; nem poderão dei-' 

quiserem viver hon 

senão um partido^ 
'qOd existe fora 

coheso: e solidário* 
O s conckà Pados n&o 

um governo «incsro ê vi a-f»I: falta* 
lhes prestigio,faita-lhes capacidade. 

Üm partido politico, digno de tal 
nome, precisa de ideias e de homens, 

e firmeza de priicipios e dedícaç&o 
nos seos 

Equae« princípios, qu&os ideias 
vimos servirem ao bandeira á opposi-

Quaes as figuras eminentesjjam impropérios 
A mstrucção no commercio, assum-Uu6 a dirigem e orientam t 

pto que ora constituo o nosso objecti-; Na imprensa descompõem e calam 
vo, é um dos muitos e importantes:;niam ; e, por ultimo, os mos jornalistas 
pontos para que se deve voltar a ini- * 
ciativa particular coadjuvada ou não 
pelos poderes públicos; e é por isso q / 
em harmonia com o nosso concurso,so 
licitarabs o auxilio de todos q' sincera 
e devotadamente pugnam pelo e-n-

e peio simpie%. s o ae. íáfamar, a s 
mais graves accu»à§^es contra a ho-
norabilidade exem-
plo conhece o publico o torpíssimo 
aleive a propositp da verbi| cáonisa-
ção. Nffo desceremos a refutal-o: a 
administrado não riqè éncomntendou 
nem precisa $ ^ 4 e f e s a n u i 3 > sr. ins-
pector da ThésflfôflM^á pctíSairá respon-
der, certiftcando a esseà pMkistas, se 
a ver ha coloftisaçâo, que para aqui 
velo 4 disposição do gowrmdorT está ou 
não intacta nos cofres federaes 

E' revoltante isso, a 
nos a todos, porque em fim somos rio-

raadenses* e pesa-no-» que esteja 
laudo de si tfto triste copia a impren-

sa opposioionista do Estado. 
Voltemos, porem, á nossa epigra-
e X* *e gowrna tom um partido-—. K 
i» dâ <|úe tífer ^ frente ' da 

u ^tãodo9 negocios publicós iim par-
Sdo ião nobremente honrado, como 
essaphalange de sinceros democratas, 
que metteram hombros á emprega 
generosa de elevar e dignificar a ter-
ra potyguar. 

Isso è tão verdade que deve estar 
no coração de todos, mesmo d'aquel^ 
les, de cujos lábios despeitados pore-

A CAPITAL. 
vi 

Q Estado não possue 4 es colas, não 
jpossue uma penitenciaria, não possua 

veem phantasmas c ensandecem," as-
sombrados ou loucos moraes. 

E toda essa lava que irrompe da e-j 
boiição de seos despeitos, mascava-,üm quartelv 

ente pensada e sordidamente escri-i| a in tendençia não possuo um mata-
. „ . pta, em geral vai despertando ura sen-douro, n em u m cemiterio [ os que 

grandccimento desta pátria. Qn© cMtim ento de nojo e de repulsa. existem não prestam); e funcciona, 
da um contribua, pois, com a parcellaj Não ô por tal maneira que se dâ de emprest imo, ti'uraa sala quehte do-
de sua cooperação sincera, franca e | c o r a ^ a t e ^ uma situação e que se con-ípalacete do congresso, sem commodi-
desinteressada. aertn à» nua ,1* ^An^q^ja a pOSS0 do poder. dade nem decencia. 

' Repetem cada dia, baldos de provas Diz-se támbem que éfeio não ter-

— ~ — ^ — — r Ti- «w * «.v } " 
desinteressada, certo de qu'% da con 
vergencia dos pequenos esforços ó 

PAUTA 
THES0UR0 DOESTADO DO K. G.DO W)HTE 

» reta me 
Borracha 
Caroços de algodão 

Semana de 5 a 40 do mez de Do/embro |J?a
r
T,.l,a de Popeo 

H..ora de Carnawba 
PítEÇOS CORRENTES t>03 GSNSROS SUJEITOS j » OOi Velas 

A DIREITOS DE BXPÔKTAçXo j lHiarutOS 
Me**ttderias Lntáad*« Valores ^CUarroã 

Aguardente ou cachaça. Litro 
Algodão em rama Kilogram ma 

» i caroço » 
Algodão sujo ou resíduo* 

Ue fabrica » 
Esticar torbina io Ia sorte » 

» » - i* strte * 
» mascavo b;uto » 

» 
» 
» 
» 
*< 

Conto 
Mi Ih pira 
Cento £2'i,jCtiifres de boi 

$5f}0jUiilias de boi 
|l50j0ouros de boi seccos on 

| salgados Kilogramma 
$áOOsCourtnlios Cento 
|iO(J'Fumo etn folhas Kilugrâmma 
$i80| « » rolo > 

! Fariuha de mandioca (Litro 

$foo|Feijuo mulatinho 
$800] » áe outra qualidade 
$016,Gommade mandioca 

2*000,Milho 
I $200; Met 
iSOO Qieo denvamona 

2$000;0sso» 
5$000;s.il 
6#Ô00; Solla 
4$lí)0|PeUo vegetal 
i $000 Pen nas de ema 

jToocinho 
$360 Vinho de cajii 

loOfiOOO ^ 

I 
t » 
» 
1 

Kilogramma 
Litro 

Um meia 
Kilo § 

> 
Li tro-

J^O 0 
13300 $100 

•.mg! 
$€00 
#odo 
4200 
$200 
*m 
mo 
010 
0 0 ' * 

3:000 
700 

4:000 
H>0 
500 
9 H> Queijo de manteiga Kito 

fbesouro do ÍMado do Rio Grande d̂  
NólÃ, 5 de -Dezeroblo de 1892. 

PfiGINP MANCHADA 
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oa um pàlpeift* um tkaatror 
PeKeftament*«, 0 * aftoler-

jaaos torva. * Más <è 
Por onde I. 

Em primo loco o Athenéo; «m se 
primo loco a 

0 CAIXEIRO 
o povo norte-araeriffno. 

A 4IM1»U»« M álfUMoU >ll««l 
* í O imperador 
, ferir o 

(lc 
loa, 
Sratánft 

_ iaabeí 

lha fee 
parador da AUamaofca aeaba da 
pedido da licença MV« se casar, que;m',J,*f»f 
frenriado alie mio emPekim, Sr. X6i\**P*5* 

fctmauo cointém 160 oasoa.530 hihwí-
do aangua do adulto é de 15 kilu-

coravào toro erdtoatiotoente n u 
15 centÍA#roji jrbata #ve*ea p,r 
uezea po* hor* • 35.79J.000 u-» 

um aooo : í*da^wacada desloca 41 

A iMirnoç&oM mòçidaof. e a 
nerac&o do» erimthooóè^- WÉorav 
intelügentemente dirigfso« « e 
—são dous graves problemas, dous; Se foaae 
•olemaes compromissos da civiiisaçftQ " " A 

e do alttuismo. 
Os senhores conhecem o Atheneo ? 

Pois aquillo é o templo do ensino aecun 

Braadt. Sale diplomata deaeiava e a p o s a r V * ^ ioven «merieao*» Mias. Heard. Ò imperadoxA®0 kilugramtnas porji^rtotairdéde do 
Ibe reinada***, a»*pMtfa* •» «AtçoS" l™»* ™ ^ ^ J L ^ ^ ^ Í 
elo podUm deeg^eetràf**ae eque»*o^*»í»l«*« conteem. mo eatedo Bonnet, o l». 

«õSgJT mandat??*» pi amacia áaf Apalle Iam treacainadas, cuja eapeseiira vani 
i&va Som a rapariga. * ?«»« ^ilHmei^í ca.la^^faeelro da pels 

__ ° He tem /2 .050 pòros ; a extensão total da**.»-
favas, e caaava 

•tyatilM f«n«fa«iM m u m i I « el«IUs 
Por suai posições sociaes classificam-se aa-

póroa é de 50 kllotuetros. 

NOTAS ALBORES 
aim eaaaa repreaentaoloa áa. Còrtea poftugue-t q m e d i c 0 ò u m homem a qttem Se 2gg * \ Advogados 13 eapltaliataa 6, comraerciantesjpaga para Contar no qu&r-

1 Pro f/udor! 
i|t '#maearáo os seus pulmões na lo; 

bregaespelunca da praça de Andr ófe/dipiomatã ~it êãeiêYiãsticos 4, eugeiiheiroaUo de u m doente, até que a natureza o 
de Albuquerque ? >civis 8, funccionario* eivis do Balado 25, i n d m ^ c i i r e o u 0 S remedios o m a t e m . 

Pòis aqui lio ô O cadinho purifu^darWite» 2, jornalista 1. magistrados 12 tuedicoej # . ' 
0 *nr Ãaa Amnurtt* Jcivis e militares i l, militares (exercito a» tor-j . .Qg coraçoes'iiaparu» . . . $ra) \Qf officiees de marinha 2, professores ej Em um exame de h 1910 fia : lentos da unireraidada i l , proprieiarios 23'S O examinador data da reíiratl i 

publicista l . . ide Napo ie f t o fo i . . .? 
É nfto termos dinheiuo ! 
And a mos na esti ca; podemos ape-

nas pagar em dia os serventuários!" Oa trea ecclesiasticos que teero asaeuto i a i a 
m i hli /*ná / i t r t in *pn'r idA rWtrfa n<v« t « m J í u t u r a Camara são Vodos discípulos da univPr-i KJ examinanao . — 

? J ^ ? ^ . f / ^ J L ™ e todos doutoraa da capeilo ; 2 aâo pa —Muito bem; ,e rÒUiaYa entáO Mil pos bicudas que correm), e p rec iSa-L^^ e m L Í 8boaa 1 era Braga. Rússia ? mos guardar una capitaes para os me-! Eutro oa 137 deputados eleitosba 4 «oudaa. d ô t o d o s ô 3 diabos !... 
(2 viscondes, 8 ministros de eatado, se:ido 2 
effectivofl o 6 honorários è 15 aimples conse-
lüeiroa, ou como chefes de sorvidos públicos a 
Iquem, por tal facto» vem a tocar essa hour&ria, 
'ou como simples agraciados ha 2 ajudantes 

COÚSas do en8ÍnÒ, olha com t r i s tesa{da procuradoria geral da eorôaf i juiz do t r i -
para o melanchoUco Atheneo,onde o Dr.{^unal

4
da rf.la5âo' 7 juizes de direito l deieg«-ípoP sy m esmo, instantâneos...» 

Souza Filho amarga as suas desiUu-|?a°neial. ̂ MdlloP d o eoute«cloào h8Gal da - lu9-iH - O h ! sehokinc ! 
zõ es de director, sem meios de-me-

xe s das raceas magras. 
Entretanto «abemos que o exm. 

governador, conhecedor do assumpto, 
© praticamente habilitado sobre as 

SERIKDAD* 1NGLBZA" 
Um ingiez lendo um ànnuncio: 
«Apparelhos para produzir o gaz, 

' - A _ ^ A. ^^ ^^ _ ̂  

si mesmo, ins 
Oh ! s choking 

lh Orar a borracheira da instruçção. 
Por outro lado o Dr, chofe de policia, 
;:eloso e humánit&rio, lamenta os in-
fe lises Íeto,ntoe,que vegetãa n'um oar-
cere quasi inquisitorial. 

O dinheiro ó o nervo da guerra..;. 

PELO PAIZ í Triboulot, tendo sido ameaçado por 
Fundou-se na capital fed^al, por iniciativa um potentado de matai-o a pâo, por 

doaSra. F. Borges, Josá Bevilacqua, Ben íter fallado delle de modo OíleilâlVO, 
ijarnin Coostaot Filho, Sampaio Ferraz, Ba-ífoi queixar-se ao rei. 

S Ü S i ^ J • <e* K» «W^e Fraçoisoo I, 

TiverSo logar a 20 de Novembro as elei ^ _ 
para Governador e membros do congresso e s - Q u a r t o hora antes, 
tadoal do Rio Grande do Sul. Triumphou o\ * \ \ 
partido republicano, sendo eleito Governador 
b Dr.—Julio de Castilho«. 

JoSo Cordeiro um Club, a que deuoiuinaram;.. V 1 9 .. tí»or. ^ P.«. . íKo Qmim,;nlina. • ,23 d* Novembro, para com.nemorar o annivor-^ver a OUSa^a de matai-te, man «0;0 
Para riba, meos amiguinhos, e o ner-j8aplo d*aquelia glorioaa data. «prender uin quarto de hora depois, 
vo de tudo. | _ \ —Oh! senhor, replicou Tribouleí, 

A virtude, o talento, a saúde e e di-> Ti verto logar a 20 de Novembro as eleiçõesjse Vossa Magestade fizesse prendel-o 
nheiro... eis a gradação das couzas " " ' * * 
bôas, gradação que a^gnm patriotas 
alterão e outros invertem completa-
mente, pondo-a de pernas pr'a o ar. 

. Eate ii rligo confesso que aahio ru-
im; mas fil-o assim ordinário e réles 
muito de proposito, porque aquella 
manifestaçâosinha, de que lhos iallei, 
radou. Ingratos ! Já aão vale nada 

íiunac 
gencia 

LITTERATURA E ARTES 
CULTO INTERIOR 

j 4 u . - j j x if íTem a ininha alma uma janella aborla neste mundo ter honestidade e intelli-l sempre de par em par; 
» « • • 

PELO MUNDO 
Kvposiçfta d» Cfaleag« 

e sabes para que, pomb̂  libaria ? 
para te ver passar. 

Estendo ricas fuehsias com brocados 
do rútilos florõfBj 

tecidos petos dados delicados 
das miuh»s illusôes. Para dar á Exposição um cuaho especial,' 

tnn verdadeiro caracter comiuemorativo da)„ 
descoberta da America, projecta-sa realizar em E ° meo n®rvos? amof' ena «"pelba 
•um momenU preciso o moviaionto simultâneo? um «anatL8,U0 olvar ' , . „ 
de todos as naachinas que roovoai os innume as maos- a eabesa a ajoetlio 
roa apparelhoa collocados no Palacio do Jack-| aon—Park. J 

0 mais assombroso, pnròm é que esse movi-
para te ver passai*, 

A ART8 DE VIVER BEM MUITO TBMPO 
Andar duas horas por dia; do;-m'u* 

sete Homis todas as noutes; levantar 
logo q ie se acorde; trabalhar logo 
que se estiver de pé. -

Não comei senão quando se tiver 
fome e sempre de vagar ; não beber 
jsenão quando se tiver sede. 

Não ta liar senão quando fôr neces-
sário e dizer só a metade do que 

Ipensa ; sò escrever o que não se pôda 
dixer. 

Não esquecer nunca que os outros 
contam comnosco, mas nóà não deve-
mos contar oom elles. 

Não amar o dinheiro nem mais nem 
<monos do que elle vate ; ó um bom 
servo, más um pessimu senhor. 

E tu, cbeia de graça, e tu, bendicta 
virgem serena e pura, 

quaiida passas a casa em que ella habita 
na rua da amargura. 

maio de 1893, dia da abf-rtura da colossal* Ex-!firgues para a imiella osso ctemenle 
posiç&o, visto como se aeha era idade avança-J e mysterioso ulhar, 
oiasiraa o velno marquez, ultimo descendonteje elle mais se debrue» humilde o crente 
de Chnstovao Colombo, pretende-se ligar af para te ver passar, 
aua resuiencia ao palacio da Expoeiçãj por< 
u.eto ü» tios telegraphieos submarinos, terrea-íKsPaliia sobre ti folhas e roâas tres o aenw»s. j orvalhadas de praulo, 
r> » i?ra e x a c t a ° repreaentaute do iramortau4uo fot mar conslallaçõea piedosas Colombo to iar i em um l )0tão electrico, que< aas dobras do teo manto, abrirá a corrente, e no mesmo instante, a ceu-L . . . „ . . te nas de léguas, todoa oa apparelhoa. todas as<E n u o c a d e , x a «sa»J«n®»a aberta, annchinas ae norio em movimento j aempro de par em par, 

Dftste modo nm descendente de C o l o m b o n e r v o s o amor, pomua libftrtaV 
honrando ainda o «eu glorioso nome, reóresen>< l e T e r passar, 
tal-o-ha, trea aeculos dopofs de sua morte > Macedo Papanoa. 
io rr ' "defeauque em aua homenagem lhe! — 

COLLA BOR AÇÃO 

NOTAS BO » o r i s s o n LOORlVàL 
1 , 

ÀTRÀYKS DO PASSADO 
O general L/tzael, qna serviu ia «le N ̂  

poloâo V e «|Uot COSMO à sabido, ^«Híaa a ca-a 
<U Tôtcao, lib̂ rtau-Jo os 
<qu# luv\& uo» soas cárceres *ht saas oí«-
iuüHus sobre aquella casa o »«»guinte 

Empregava eu uma hura lodos «ir díuí era co-
nhecer o interior d̂ ajMol!̂  luensi»« chaM-i1 !̂* 
Casa Santa e ̂ ue uiais parecia um inferno* B«»- ^ 
xei cate ciieio de UorrMC. 

0$ ioslnimeat^ de ounynu, t <\> 
mrcHitta para rê uohar os mví e bw w 

&>tU*% diabotic» invetr̂ âo ptr-. \r > Unu- * 
üiui4 e iit uiua tnaueiia íwrriftWTiuav̂  Uum — 

ÜSB3I PAGINA HflNCHfiOfl 



O CAIXEIRO 

Brft*e<ft*itao a vir« 
an «orte doirada ciugia-lb* ac* 

Unha úa máò díreila uma auriíUmuiu. 
l»uf »oi» a« roqulŝ foAâ vcatet Je seda «lesta i-
inigeui. «alava o sèu corpo cheio de acerada» 
pinta* du c»avcw a de feUia* (te navalhas. 

(Ih bra?»* • «« <ü*ua Utihajá írlleuljçòea, a u-
tii;« inucttioa, collocada detrás d« ma bijuibo, 

«Juboatào»» 
teriam tmchido Ú* 9**>r wi guerralrot maisj Dlá S. Vicente tivemos o prazer de> ~ 'Dia S7 
r"/"^^Iltl?!«»?1! t ^ ^ . ^ M ^ í í ^ ^ ^ ^ í í ^ r o o e b e r o a r t a <1° eminente ©oK -Do Cekrà e «oah» o «vapor Maranhão, que. se«un- do Couipaokia Per.ambncaaa^ 
undosa repra*©«Aai»du» Virgatn Mii do üosao do uos conata, ja telegfaphou de Lis- „ „ t

 D j t J f f l
 y . 

boa e Paris, oude actualmente se a-» "~Da Capital Focar a tioaUs o paquet* 
cha . NPernaiBbuco». do Llíiy I. • f : lHaáa 

ABAI K*!> publica mas o questionário? 
fortnulaUo peio uiteiliguute e operoso ^ Prtrnamb.fc<, 0 Vâpor « j ^ p e , " da 
acadêmico Jose Lucas ft. da Camara,'Companhia pernambucana. • 
que tem entre ra&os um utiiissimoj Oia 3 í:aprÍini»-lli«H» uíoviíttaatoa. 

" * q Í « r a b a Í h õ 8 o b ; r o R^Gr^edo 'SorT«"! -Da Capital M.™*, «wala. 0 p*,»eu 
A êsUlua al>rio o® bra^g e foctoiî « leaU^ at^ hoje tào desconhecido e atò ludi->'*S. Salvador* do Lloyd ; iaenle eoma m «sirtiUr nlguen cem 

tkiuUo oarioho coutrn o soo coração* # Ttah* eis poiio «i» togmr 4jft pobr* victlui» «-
m* mochilia btua cheia. pdrteiHamle a um «ül» 
tlado granadeirc/ K aqnelU maiu>qnim a que 
sacrilegãraêüte chamavam Xaí de aperU-

aampre uiftia e mais e es fema cravavam 
«e até três polegadas. 

O rèo accosado 6niiére$ia 0* btafykêma 
levado áquella saiaoica ê jw/luuca os Inquisi-
dores exhorta rata o furtje para que coiifesaas-

a$ auas cuipas distam-lhe : «moo filho, a 
mai santissima cbamaHe eoûi doçura e curiuliu, 
abre o teo coração euriurcciito e peccudor, © a-
tiradea 09 braço» da Virgem, que te qaor abra* 

>çar e perdoar.» 
Effectivauionte a estatua começava á J&v&n-

tare abrir oa braçua, a a irfclíttia impeliida por 
um dos inqaiaidorés gHUia-ae presa e estrangu-
la tl a por arrogiio defm-ru, eiiKjuantü as pontas 
tirrissiiuas dtrii punîmes occuHos lhe-rasgavam 
«a Carnes até o çorô ao* E eata maçhiaa cüa* 
tuava~âe à Mai Dolorosa 

»•y vuv U Clig tUUi") «w MiOVii i 
briado. Desejando folia e completo exi-í " 1 ) 6 Pernaoibaca oJu^ar noniego '̂"Sanvo'' 
to ao estudioso iovam, antecipamos-^® Maoios e escalas o paquete "Olinaa*9-» do 
lhe 08 110̂ 803 encoiiiios peia reiovaa-V10^- passageiros 
cia ao serviço que se propõe prestar! n o n - »-i i a ;ci a t A r i ^ ? Da Norte : Horácio Caadido de S. e Sdva-a sua tona naia*. Raymuudo Capelku Antonio F, aortes, 0-

«Odade ou villa de . . . . jlyntlio Lopes Galvão, L lurent Óútgel he 
Como e fim qiu* apocliaeffectoou-se a sua fundação ? Iiïôira, Joà«»Galdino, Augusto Sovërianiy, Bel** 
Em yirtudo ue que aei foi- efóvada a villa ea oi-?Mr<iipo Mnrinof .Paimerio Soares de Am̂ rima 

oficio, pop u laça o e clï^' Maria Ceocadià ef ugu creada, Franòisoo ^ ' • {Baib<^ de Soiua Manoel L 
? 

dade ? íjuaes os seus I uia ? Qual o aspf yoaes aa « Existem bliotlie Ouai o i Qual o r ria e 03 Quaes as 

N O T I C I Á R I O 

its Íoa<|uÍin Gotiie«, Fratàisûo K. da Silva, 
ioa ? iCftfiimiro de Möraes. João L. de Sena.'Antonio 

Francisco d is Chahaa, J 
jopes, Antonio 

aqui m Cardoso d<? 

Btiiioia;•Coilocl̂ Pinheiro. UoiiiMo T, dô Miranda, José Ö 
'agî jza de Sena, Alfonso ManuiUSa, îgtiicio Ti1 

» r v i j - v.. 

Em que epíiüH^̂ SIevada A freguezia ? Qeum foi o seu prtmairo parocbo ? Quantas egrejas a capeltos possue ? Qual o seu commercio? Qual a sua industria agrícola e fabril ? Quaes os productos de sua flora e fauna ? Que fructos tern ? 
Quaes as povoações situadas em seu territorio ? Quaes os seus rios, lagos, lagoas» carmes o açudes Qnaes os seus portos, ilhas e cabQS ? 

as 

N \ Capital da Republica levanta-se a lt ̂  rt ^ u» »üu» yunu», nua» « cnwj* : 
aldeia de uma exposição umversai Quaes a« saas serras, montes e minas ? 
*>m 1900. {Quaes Já o |Kís^i«iismo ekaio d« Alguaa 
«spiritoá retrógrados começa a mel-
ânar o grande commettimento civilt-

Ôirbô-
iío da 

Rego, Maria RiUas «la C. ttcijo, Joào 
lelides Barbado, Pedro da Costa Rago. 

Para o aorta: .Francisco Pi Salles Maira. 
Manoel G Rego B irros, João Lourenço de O-
liveira, Manoel Rodrigties dos Santos., Ja^i 
lAíuaro da Silva, IgnaDic» Krrreira, Ger»'> 
do Fructuoso da Silv ,̂ L« tuteio Fruvtuosí» 

curiosidadas oatnraes desta looalidada ? 
; J. Lucas R. d* Camara. 

rftAÇA DEOpaB» W. 3«,» 

SECRETAHl V 
P 

sador: «ias í-̂ to em nada deve arrefe-
cer o parioiieo teutauien : podemos 
e devemos ter a nos%a exposição uai- ; 
vorsal. Também se disso que a ema a . 
cipaçào dos captivos viria aniquilar a ^ " J 
lavoura, e a verdade é que vemol-a( i ae8 a e P r eP a i 

hoje mais prospera e pujante com o 
trabalhado • livre do que no5 tempos 
O0ÚUOSO3 do eito e da senzala; tam-: 
bism se disse que a republica uão pas-
saria de ura sonho de moços viziona-
rios,e ella ahi está firmada e vigora-
sa. 

Cerremos, pois, ouvidos aos protea-'; 
tos dos dasilludidos.e façamos a nos-
sa exposição. 

Ainda que não podessemos exhibir 
primores industriaes, bastar-nos-hia, ^ , , . - . >»«iy m-in» i->nacia w» 
^ara deslumbrar o* muudo' a riqueza Consta-nos que o honrado e infati-W1»*; o^«,.fi»i»«iai A. 
natural inexcedivei desía craude pa- gavel industrial Jovino Birreto atteu-gí ia E M«mieiro. José 

Portuguez 
Latim 
Francos 
Inglez 
Arithernetica e Algebra 
Geometria e rrigououietria 
Geographia 
Historie Universal 
Histnria Natural 
Phy^ica e Chemioa 

Satyro 
litnr dc Segurança e 3 mulheffis. 2 p r e s i d e 
iusliça, Frannsco Xavier dos Sir:U)s, Man »el 
Barbíza Ziuolo, José Aaióriti» Cuimir:5^^, 
Durval Fia&i, Antauio (»lumenllwo de Ar.tfic1, 
Mignel deArrudft Cam ara e oudete Jusè Fa-
gaudeíi 

Do Sul : 
Cadete Ozorio S ;m«netti, soldado Jo<ô ÍXi-

emjniiso da SiJva, i Primo do Araújo. Ví;-m-
ge-}te Barb »za Soaras, Alfred« Ribeiro Paiva. 

guel Salles, EmUs Salles, L, A. Costa Barri«. 
Lutz Ignacio Torres. Marcos A. de S. Sittl 

.lago, Horácio B. Paivu Cavali:;ii»t*», D. ( 
Gondim, Pedro Coutinho. Maaoel de Ahoei .u 
Bollo, Josò da..Silva Nuues M., iVrieute joro-
nel José Berrmrdo de Me.ieii os, Kliseo, Teaofi-
te coronel F» oi soca e S lva e ! craado. f)r. 
Celso Calda«, Honorio Carri Hw da F. e Silva, 
Raphael QuÇgè, David Morena deB;irr«H, Ar«-

ígeb Roseli,"M.ijídaieaa Autuues, AnnaM. 
izeli, Jose d*Alecto 

iria. dendo aos reclames da 
Pais e principalmen á 
que temos de nos fasei' re;.»rt'sentarhiimciiida R. lUuti«, J J«i 
na grande exuosição cahiuibi.ina do<Bel«.uvsio do J c 

ACABAM de receber o gráô de ba-
charéis, na faculdade jnridica do Re-, — — 
cite, os nossos jovous o distinctos co->Chicago, está organisando u na co:le-J 
estadanos Alberto Maranhão, Augus-|eçáo compler-a dos produjtos de sua^ 
lo Tavares e Pedro Salles. jiniportante fabrica, os quaes breve-»' 

Para o sul : 
Dr. Pereira C. de Mollo e íua sobrinha, A v 

teroTeopoMo, Angelo Roseli,, Maria B. Bid«-
Mariy l̂ nacia, Uuz Antouio de M l̂lo, Nunes Monteiro, D. 

d'Ateei«. Joaqui a 
cloíXavior Aciolv, P*lro L. Paes Barrett«», íar-

ncceSäidade^HuUi Cioer»' (Vnta B R . , D. Mina A i-
à. Jeronvíüo R. i).»nt''.% 

imprensa 

o C. dos R iis. 

Comprimeutamol-os. mente serão remettidos paro a Capital 
Federal ju ètarnerite com os 'demaisj 

EDIÏAES 

NA revisão eleitoral, fc.ita ultima-jproductos do estado," o agenciados pe-j 
íuonte neste Município, alistaram se|la iniciativa deste distiucto e presti-j 
mais 229 eleitores, ficando as^im olc-Smosu cidadão, 
vado a mais de 1000 o corpo eleitoral 
da capital.1 

TEVK iogar (.»erante a junta «Io The-
aouro a arrematação ao dizimo de 
peee&do, querendeoa quantia de do-
ze coutos de reis. 

MOVIMENTO 1)0 PORTO 

Dia 2G de Njvemliro 

— DaCapital Keder«il e es;ala> 
»Marauhào», do Loyd. 

(ARREIO 
A Administração Gorai dos Core 

reios <l'estc Estado^ «o intuito d-
deserivolver, quanto possível, o ser-
viço postal e de proporcionar ao pn-

.hlico lodos os meios á roii alcamr«, 
y\t neto t o a t * á o a f«ciJitRf a trausniiíferr) 

Sde suas correspondoncías, faz suiento 
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p CAIXEIRO 3 
ÀdminiatraçÃa do* Correios da 

Ria Grande Norteiem 2! de No-
vembro j 

O Administrador, 
< Dulcidm A. tosar. 

qtte,de aqordotéftin * aupeirintendèn Iducçfio do lixo das casas . 
cia da via ferrea, mandou collocar reé, animaes mortos ou outra qual* 
pa respectiva EtftiçSo Central uma quer immundicie,que forem encon-
caixa com a nefcéssaria segurança: trado» nas mesmas ruas. 
para deposito das que tiverem de se* IV O serviço da varrktura da» 
guir para o^diversos pontos servidos ruas, praças & será feito diariçmen-
pela mema via ferre».— ste começando das 10 horas da noite» 

Outro sten ;que, diariamente,umaje o recolhimento do Uxo das casas 
hora antes da partida dos trens, alifparticulares se fará das 5 horas da 
se achará installado em um compar-jntánttâ em diante, devéndo os mo-
timento proprio, um Estafeta ambu-jradores mandar coUoear em cestos 
lante doesta Repartição (munido dejà porta de suas câ as. o lixo que ti^gQug^^oiift npt compartimento ex~ 
sellos de diversos valores), afim dé yer die ser caadusido. jclusivaine*te á«9tkiac|o aó serviço 
receber e dar destino as correspon- y o contrastante obriga-se a mànija Correio, bçó pubHco as dísposi-
dencias, que, à ultima hora, lha fo-dar retirar das ruas, travessas Ot tL^ contidas no § 3* do Artigo 64 
rem confiadas. — praças* os animaes mortos ou quaUtja Regulamento em vigor; 

Faz publico ainda : qus as malas|qUer inimundice que forem encon-| «Nos carros dos correios ambu-
lantes pessoa alguma Estranha ao 

Tendo a distai iuparintendencta 
da via ferre* de Nova-Cruz, acce-
dendo a so|tckáçtà dfestâ Adminis-
tração, mandado fazer em um de 

,radosr ainda mesmo em dia em que 
nãa. transitem, as carroças* 

VI O lixo será removido para Ju-
lgares destinados pela Intendencia 

a Inspector de hy-
iene e será incinerado de 10 em f 0 

serviço nem mesmo autori-
dade, poderá viajar nem te* entra-
da.» 

do Rio Gratôde do Norte, em 1* de 
Dezembro de 1892. % 

O Administrador, 
Dulcídio Â. ^C&sar. 

com destino âqaetteà poatos féchar-
se-hão n'esta mesma Repartição até 
11 horas do dia.— 

Administração Geraldos Correios' 
do Rio Grande Norte, em 26 de Not-jjg accordo eom a Inspector de hy-
vembjo 4e 1892« L 

O Administrador. Idtas ; os animaes mortos, as mate-
IMciddo A. Cesar. k ^ s sujeitas a decomposição serão 

»enterrados knmedia ta mente nos lu 
Do ordem do conselho de Inten-jgares designados pelo mesma Inten-

dência Municipal desta capital, façoMencia. 
publíco que sê acha a concurso pe-j VII Serão feentos de impostos 
lo praso dfc320 dias* a contar destajnicipaes as.carroças da em preza. 
d îta o serviço de limpeza publicai V I I I O contractante obriga-se a* O N P* L * P I * a 
em toda area desta cidade* eomprs-jarborisar as praças publicas e a la-j U. r IflnGITO & U 
kcndeacfco a varredura diaria dasjdeira que liga os dous bairros des4 <WA DO C M I E K C I » K. SS. 
çuas, tfãv6ss3,ss c pr3Ç3Ŝ  

calçadas eta cidade. s Este importante e acreditado es-
não calçadas, a remoção do. lixo dasj IX O contracto durará por 3|tabelecimentó, temsempre exposto á 
ruas, mercado e casas particulares, janrios?e os pagamentos serão lei tos; Venda, por preços redusidos, gene-
conforme as^bases abaixo publicadasjpor trimestre, semestre ou anmiaes,jros de estiva, seceos e molhados da 

A arrematação se fará perante ojeonforme se estabelecer no contra-|melhor qualidade, bem como um 
i^esmo conselho na primeira sessãoicto, por mutuo accordo das pa r t es J primor osa e variado sortimento de 
depois dé esgotados praso marcado| X O contractante sujeita-se ajfasendas, miu<fesas, quinquilharias 
i^ediante propostas assignadas e fe-|multa de 10 a t00$000 reis, pela i- e objeetos de phantasia é luxo. 
eltsuías, que deverão ser entregae&jitobservancia de qualquer das clau-j Na mesma casa compra-se, nas 
íijesta secretaria atè o dia da sessãojsulas de seu contracto, a qual será melhores condições paira o vende 
e se coiUractarà com quem por me^dedusida no acto do recebimento|dor, couros seccos^ pelles e borra-
iips.fizer. das prestações. jeha de mangabeira. 

Bases para o contrato de limpe- X l A f l s c a í i s açao das clausulas doi (bmpras e vendas a dinheiro. 
contracto, ficará a corgo do IVesi4 c^rnivr/ivi p dente da intendencia, único compe-; ECONOMIA FAMILIAR 

za publica , 
I O contractante obeiga-se a e\e-

cutor-.o serviço de limpezas em to-> t en t e p a r a i m p o r a s ' m u i t a s , ou por| n o l e t t r e i r ( > e corresponde á 
da* asru^s, travessas e praçasatosjqU a |qU e r intendente por elle ^esi^realidade da cousa. 
dpus bairros deòíacidatkí, por mçio-gnados S menages, pou-co abasta dos, eque 
(ie carroças apppriiidas, abriingeiírj' Secrtaria do Conselho de l n t e J P ? C Í 9 a r 1 T ; fa8endaS d e . g o s t o ° 
- " S i l e n c i a - i n n i c i p . 1 d» capital, em 9Íbo» ^^ Por. preços .nveroí. 

cao do Uxo das cítsas par ticulares. , . j ^ n n r 

" ii & 0 , „ - c . o « . ^ Novembro de 1892. II As carroças serão lei tas. espn-; 
cialmente pata o lin! a que s<? i i 
nain, attenijenílu-se à» condições li 
^ HM liças, com duas uu quatro. roda^J 
c aixa de madeii>i para deposito dol 
lixo, puchadas a animaes^ pintadosj 

O secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

mois, podem ir verificar. 
M. O, Pinheiro & C y rua do 

Com m ereio- n. 83. 

CORREIO « 

Nos termos ao art. 97 das Instruc 
í4 tinta encarn ula e com letreiro^vão vigentes, convido o ren&ettente' 
bem visivel «Limpeza publica.» jde urna carta, dirigida á UlustrissiJ 

111 O contractante obriga-se a £<-;iua Sr. Anna Rosa da Costa -Cabo^ 
>:er com que suas cari ocas peicor-kle Villa—Oliveira de Àzemeis emi 
ram ti es vezes por sernana pelo me-Portugal, á comparecer nesta Admi-í 

as riiíis, travessas e praças dos nistração, afim de tratar de assump^ 
d< • 1 desta cidade,para con-to referente à alludida carta. i 

DE 

Muiica e piano 
José de França Coelho 

PRAÇA SENADOR GUERRA 
N. 24. 

W T M 1 PÁGINA MANCHADO 
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( ESTADOS IWIDOfc DD BRAZIll) ANNO P * { isoiAiiua u m i n w u u phaul j .....v., ID 

.M M M Ifl / ' M ^ T l 

ÁSSIGNATÜHAS 
$>r TYíinestre. . . . . Í$50ÔA 

Narimro aruteo .. . . .100 ' 

HEBDOMADÁRIO REPUBLICANO 

iPéckõ <^wliiu> j 

Toda a' correspondência de 
, ve ser f r igida ao 

Êscríptom da Redacção 
" • i i «C^rreiftfTeÜes» % , 

»«• ****** n l tmt t t« , 

ESTADO DO RtO GRANDE DÒ TsfDIíTE-I^TÀL-QÜARTÀ-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1892 

0 G A i X Ê I R O 
NaUf, 14 de Dezembro de 1892. 

publicado o Regulamente gfe-
rai da instpucção; 

Nenhum, ramo do serviço publico 
óxige mâíòr sorarim* de axtençôes e, , 
(ksbvolos por- parte* dò governo, eíp n g o r 

nenhum entre nós se acha tão abátidoi . ô
r
i a.í\10S 

e desprganisado eoiiró esté: jconvenciaos 

por alvitreè, 
que, oci fizes 
completa; nã 
cameiite; ou 
impor tan tè p 
sas condiçõ 
nossos recur 
o melhora 

•ma 
ederiamos ao' gevernOjde que hypocritamoiiie pareciameà-
urna reforma radical encruecidas, repete ainda ,o seó progúos-
iò theo^iòà como pratí-ítico fataí, enunciado desde os primei-
iasse a solução desse ̂ ros dias da proclamação da republica; 
blema, ate que as nos->—Isto náo é serio ; a atütudé artifiei-

o nosso rtteio é osjal, a pose forçada désseè pseudo— 
a permitissem reaHsar convertidos. ha dê por final dos ven-
to definitivo, serio, com-jdar-se e descorápor-se! E tinháo ra-
to do ensino secundário.'zão. 
ma boa casa e mestres^ 0 Dr. Ped o Velho, a quem o ppvo. 
* sua missão e dos seos< — ~ - • 

O actual pròteé^orado doefrsino pri-| f v e ' 0i 
rn&riò, que, segundo <*s disposições . , 
transitórias dà'Constituirão, tem do í m o c a a e 6 m 

. , t *no seo expontâneo e claro instinctor 
cipulo^ a pí ovei taleis jde naélliòrar e de sal var-se, rodeou" no 
de faltar : a ^ossa> momento da" r e c e r t á - ; o u V - . 
duvida miteüigeftte, nisso ; e, embora ^ estima publica 

«íor aproveiía 'o, a^ha^se, com rarissi-la ,? ÚQ a o estudo—que P?r | a i n d í l h o j 0 0 a p piau da,, porque p re-
mas excepções, abaixo dás exteèv»ciás & r a -.iroiafosr poderetó?» mcut i r - c o n h j í c e - g é n e roso • 
<f«e o ensino nmderncr e a sciencía-pe-p6"^' ciasde o alumno sinta nopro]K 8 a t e 8 di«nò-fa2i 
dagogica reclamam vraqüeltes, se 
dedicam á ardua e h-eur.ísi^inia tâ 
refa de educar a mocidade. Conce 
donJo menino, qtio aI^íiii^- de^te^7 'pf4° 
Id esífitttfí» b avtfSi' ^-tiííra naiaÊ; 
se esforcem er dediquoni a melhorar 

fazendo da sua cadei-

irroft f 
Tiíâi^ ct) nr ceVtòs t^potf, t|ns mèdàlhões 
fôo contteeldôst e Uo estragados. 

I^OLITIOA Quando se yio o joyen-dictador, ro-
A luta politica de qãe o èsfado—já deado por certos urubüa, que fareja-

vam as carhea tenràa da republica 
nascente, com a riaèsma voracidade 
colá que díTacerávara a carniça do im-
pério, nâo faltaram avisos prudentes, 
e muftos diéseram bem alto, que a-

<> seo' rningoado cabddah de itistruò-
ção, procurando comj>reheiider e exe-
cutar os novos progiajumas adopta-l meio fatigado e aborrecido—está sôn-
« muitos annos .-ainda miemos o do testemUiiha, não e o choque nátu-
«leàgosto de ver nas nessas escolas ojPai e franco de dois corpos de doutri-
r^iperto da-rotina e a ausência do me- na. Sr de um lado os repub»cano3 
thodo íutuitivo, mico atrejíavel para'sustentam a sua bándeirà e dirigem a 
aproveitar e desenvolvei* a intélíÍg«n-i a c Çâo govemàmental, paútando-a pelolquélles enthusiastas do sol nascente 
cia da^ creanças, traçàdò réctilihfo das suas ideias ejnâo podiam estar de boa-fô, e que vi-u - • j _ _ r — t j o m pés de Ian, para ganhar 

preparando um bote traiçoeiro, 
déiíifoVérnado e sof-íraaxime quando contavam coma in-

para a preparação do mestre, a in-jfrego de politiqueiros ávidos. jdole sincera e franca do chefe repu-
«trucção primaria não poderá subir! Edèfacfõ/qaeüiá , e r roneae feiajblicano. 
de nível, constituindo o alicerce segu-iopposiçâõ se faz aqui! V$-«e quen&oií Este, diz^a a vòz^uí)irca, ó cesteiro ' 
ró do ensiiío médio e dà in^trueção su - i ^ entt« os grupo^ deletorioíf outro ô-iiS^ho, periíò e operoso ; já osculou e 
perior, nerii mesmo « ^^^ _ ?_ ^ ^ _ -•••a-' " " 
dão com os 
ombora elemenlâre 
dado a ninguém ignorai- em todos osPFÕliátirémèÃ publico, ordeiro entítkMtò«xe para a republica sehào /im 
mistóres aa concorrência social. Kjsato, conh^ceas fí^mas—conhec^-asjgéande ventre irisáeiavel. Aquelle 
aqui, se nos coubesse o diieito de pro-

3GB ass** 
PAUTA 

TKESOUftO DOSSTADO Dü R. G.DO iVÕÍTfEi 

de longe ; e, vendo-as %nõ sefó papelioutro, que # c h % tao eicessivamen 
sa—?s 

S«iimDú de lâ a 17 do mez de Decern bra 
de ÍW2 

> 
» 
> 
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FHEÇOfi CORP.S-HTK3 DOS GSNliROS St/ÍBITÒS 
a DIKKIT09 BS BXPCRTAOld 

lercaiMits 
Aguardente ou cachaça Mtro $44:. 

Kilogramma Algodáo em rama 
» > caroço » 

Atgodao'snjo ou resíduos 
<}« fabrica • 

Asmuííi* torl>i«ai5o 1* ^orte » 
« > 2* «orle » 
» mascavo In «to » 

.it. >ü 
$150 
$200 
$i00 
$280 

> feUttB« 
Borracha 
Caroços de algodão 
Banha de rx>rco 
Gkfè 
üèra de Cãrjt.it>fht 

• <rm Tel.ii 
ChawU)» 
Cigarros 
Chifrès de boi 
Uuhas de boi 
Coutos de bui «eccas oh 

salgados KHogramma 
Courinhoi Ceulo 
Fumo ein folha* Kilâ iaiama 

« > . rojo » 
Fa riu ha de maadiô a Li iro 

ÇtMilO 
Mi liteiro 

Cea lo » 

$fo(,]Koijâo lüuUtinhó 
* de outra qualidade 

fífitjjíJomrtia* <ie ouúdicca 
l$200Moi 

de manToua 
2fÜ00 pMio» 
"fíaOOO Sa» , 
6#000|Sol!a 
lî OOiPfiHo vegetal 
1̂ 000;.Peouas de ema 

Toucinho 
4360 Vinho de caju 

imjfOOOiQû j0 dc mau leiga 

» 
> 
» 
» 

Kilr̂ ramrHi 
Litre 

Um moio 
Kilo 

I 
i 

Litro 
Kilo 

$200 
«090 
#*00 
$200 
$080 
$300 
010 
m 3:000 
700 

4:000 
8f0 
500 

l$500i Thesouro do Fitado do IVró GranJ« «l«> 
líSOOjNortc, 5 í>enMnb!5 de 1892. 
$100 

f I L E G Í V E L PÁGINA MANCHADA 



p CAIXEIRO 3 
PELO PAIX 

A POPULAÇÃO DO CEARÁ 
O recenseamento procedido no esta-

te preconiaa, fadado delie C M I O ^ 
uma bandeira, procurando provar 4 
a 1 epublica, ao eoèonlrar cabido && 
sujeito aprovsila?»^ poda e deve v recenseamento proceamo no esga-
lhe a mio, encarref ar-se-ba ae jttaCMfo do Ceará a 3! de Dezembro do an-
fioar mais uma rèÇ, que • dia do o#»>ito passado dá para 18 comarcas atli 
neftcto é a vespera da ingratid&o. ^existentes a população de 764,347 ha-

Emfim, maguesaMnoraraos pontos;biiaates, doa quaes 392,076 do sexo 
vulneráveis da poToica republicana, feminino e 37®,871 do sexo masculino 
muitos sspiriftos práticos dwiao mie o 0u mais 19,301 mulheres do que ho-
barco, que tão confiante e descuidoso'mens 

1 

navegava, tinha no costado algumas 
iaboas podres. 

Hoje, 6om effeito, nào ha duvidas 
sobre a sinceridade e a honradez po-

O C^tis* curto toam »00*00 deatloo* 
do' gotoo mel, da ^ «• dosa ti ao* 
ft um oad* inspiram, MtP qOe «o outro tus-

. -í ípiwm] 
Mas, triato «orU t ò M i a entreat mai» M l m 
•HM sâooomo dua*pa*aU«laa ; 
—proximo* coFrern, <ao» ja«oa*a ao#uire-n »... 

AWÜSTO D* LIUA. 

N O T A S A L B O R E S 
Part eapvto.osperto » m o i o , o prav^rbi >• 
Um« rapoza, vendo galliobe» empoleirada* 
>m «ett gallo, tratou do attfehíl as por bali*« Em todo o estado sô foram arrola 

dos 84 estrangeiros. 
Aquelie algarismo está assim divi-

dido pelas comarcas; Àracaty, 54,723 m M V » ^ l V vm w v » -w — w * — — — —• - y " V g • » - — —̂  W r 

lítica á» aigun» n«ophit<)« inipostores;jAsaarò, 25,890 ; Baturitò, 81,9ü6 ; Cra-
voltarfto—por uma força irresi«tml;to, 48.519 ; Crateus, 18,167; Cascavel, 

At«tfÍnn ttâAÛ lliûKl-'Îïi Qflfl * -C AFf O líkV i AO 4YYJ • fl «-hia 

appro&irnam-
È i r i posa põe-se logo a pannor* 
— OU ! diz o gaiio, a paz eafcá feita eatr j o« 

spimaes, 
—Sim, responda a raposa ja longe, ta Irei 

esses doas cães nào saibam ainda a noticia. 

LITTERÂTURÂ E ARTES 

— Tenho, diz elia, uma boa «oticia para 
dardhes: é que os auimara fiioram um geral 
cooseiho e rosolreram Sustentar outro ellss 
una trs lsd*4o paz eteroa. Deão«». celebremos 
esta paz á nossa «torna aroisade. 

O gaito, mais finoque a rapoza. levantou a 
__ attracçâo atavica—aos sèos habi-'34»900; Fortaleza, 48,007 ; Granja,... 
tos primitivos de tramar, mentir e Itapipoca,48JS02; lnhamans,, _ o l b p a dout g n ü á e € ^ * s . 
trígar. Cada um delles é um alraocre-<10,252; Ignatú, 37,395; Icò, 34,100 ;' p * 
ve de petas a infernar o espírito pu- [Jaguaribe-mirim, 18456 ; Jardim,.... 
blicc com a lepra da boatice, a cerce-|3J,695 ; Iifaranguíipe, 54,863 ; Q tixe-
ar a cónfiança e o socego do povo, es-|ramobim, 40,809; Sobral, 49,520; Vi-
palhando por essas estradas íôra «m|çosa, 60,297. 
rastilho de mentiras, mais ou menosj Como se vô, a comarca de maior po-
b az© a das na veneranda palavra do^pulação é a de Baturité e a de menor 
coronel fulano, na sizodez criteriosa;a de inhaajuas. 
Ú9 dr. cicrano, 

Aquella agua lustral, aquelie Jor-
d&e sagrado da republica não poude 
purificar o que cetava irremissível-j 
mente corrompido ; e alguns patriotas 
iicarfto o que erfto d'antesf seaào maisj 
perigosos, depois que apauharáo 
generosa confratermsação de 15 deíür ttouve de s. Jo§o. Ao passo <j* «nire sombra« 
Novembro varias sortes grandes. jO luar »acorrera ena cima d*» alfombras. 
A» »• . » i i O orvalho cabe. . . 

republica animou, Vinficou ü deo Mulataa freacia d;i roça, 
a consciência de sua própria força aos- Creouias de perna gross», 
elementos verdadeira e geuuiaamen-í Cantarolai! 
tQ democráticos ; mas nfto poude fa-<Caatarolat, eauUroUi, moças ladinas : 
zer o milagre de reaascilar os carasKiD torno da fogueira as valhas negras <'t«rA* mnpin« i V09 dào Jogar ; oteres morioe. E en t fe ^ tri*adioI do iaTCba 

E'por isao que dissemos e repeti-í Já aeatom a perua bamba 
mos : a luta politica, de que o estado« Sò de ^mUar. ^ ^ ^ está sendo testemunha, nâo constitue?^^®•^?8?guia*-d às

 r
m S o 8 u m cai?irâ 4 Um elegante cavaih*ro dirige-se a uma so-

o choque natural entre dous corpos** tocadíl ao Uar* a M0f0,,a d#,,Pi 1 1 

de doutrina; porque, ao passo qçe 
nas são os briosos voluntários do de-
ver e da dignidade cívica, outros não, 
passarão jamais de pescadores ; unsi A rescalda o caboclo bregeiro 
beijâo as m&o* da patria, outros pi o- °u 8 d® KMia°'.!ai,ge 0 P?ndeir® 
carão morder-lhes o calcanhar. [ b m^brtm é* Uz em quando 

A Intimas baccas grítaudo : Viva S. J O Í J ! 

O SAMBA 
(«ODJtK 4 MUSICA DE 4LBXANDBB L9VY) 

Um •ujeito qae pele physionomta se recoa ieeia 
que grmade iristezã o acabrsahar«9 

Al^aeiü, encomraodo-o, pfrgoatalhe qual 
« «au^a de muji pecares, 

— Devo, diz elie, * nfto teaUo com que pagar. 
—Ora, replicou o outro, deila eatâo etsa 

iaquietacfto ao seu oreàor. 

Coaversaram diversos cavalheiro» de Mtit^ 
«obre o perigo de que àe achavam ameaçado« 
p io ataque que os turcos projectavam, viod; 
»obre eit"« com cem mil home»as, Um âesses 
Cavalloiro» cbamava-se SaosSoe era de fQuii i 
aixa estatura* Um delles* por piIbéria, dis» *: 

Senhores, nSo ha raz9o para taota alarme. 
N ío lemos entre nós u n Sansâo ? El te se^í. 
baataoie para dar cabo de iode o exercito dos 
turcos I - i 
Esse dito produziu grande gargalhada e o ^úi* 

mi!>âll>l!l homem pequeatuo replicou : 
—Teades rszSo, setihor; mas para eu ser 

bsm suee^dido, tenho aeeessidada de uma de 
vossas queixadas ; faria eutâo milagres. 

Junto ao tambor. 
E um cafre, ao sop das cantigas» 
Desafia as raparigas 

fibriaa de amor. 

]Em um b^iíe : 
Um elegante < 

uhora e pede-lhe uma valsa 
—Sinio muito, Sr. Barbosa, mas o aefthor 

fez*me aos sapatos tSo aperiaJos qus nfto p >s-
ao dançar. 

NOTICIÁRIO 

PELO UUNDO Espa lanau'lo o ol-iar para todos ot iados, 
A mulata, com *eüv cabellos adoraado» 

M O T I M S M G R A N A D A j s « ^ ^ S o , seio,. 
Na noute de 3 deste me*# ao ser recebida ai B em livres saracoteios 

ooticia de que a rainha regente aSo ia a Mov*j oh quadris. 
nada. a muJtidào queimou os arcos de tríum-JiBftTYI lim rà » , . VIN 

•„ ««i«u«. . ri. iotendflale d*iiqaell0'manieipib, o'Ca-•pitão Attroi iano Clementino de Medei-
ifAa rltof in.if a. ki.'.-»« n ^ A ^L^ ^ 

E' HOJE esperado do EsUdo de PemaíT!l»a-
ó illustre deáombargadur José Clímaco <J»> 

;|&>pirito Santo, mo dos mais brilhantes or-
fiaatenttis da magistratura e»ta ioai e uai tir-
inocra/a de rija tempera a sera jaça. 

VINDO da Macahyha es:eve entre 
honrado negociante ë zeloso 

t »a, 4«eimou a» armações daa tribuaa* e dou 
virjts á rapubHca. 

A guarda ei til Uye quç dar v»naa carga, do 
q ic ficarem varias pessoa» feridas o 

O NARIZ DE ZOLA 
O mo^Mio e dospretoncioso orgáo do grande 

romancista fraoeez Bmilio Zola n8o tout escapa» 
do k flua critica parizienso. Bdtouudo do Gou-
coart deacrovo-rt do modo seguinte : «O nariz 
ú*i Zola á um naris particular; è um nariz 
que interroga, que approva, qU« condemn« ; 
um aaru que ó al«gre ; um nariz no qual re-
side a physioaotnia do sen dooo, um v«rda<< 
doiro nariz do cio do caça» cujas impreaaõoa. 
««nsaçoea o aopetonciaa o dividem na ponta 
•in dou* lolmÍQeiuhos que do voa aio uuando 
porecem eatremaccr». 

E os velhas de fnce irlnltra 
Dâo s-il tos lestos aeabra 
Com píircnai

 103» republicano e membro 
Vae alta a «oute estiva. Caia a<* ao rô1«ttto . . r° d i rec tor i<> Político d'a<juella Cídado. 
B o» pretos sempre giu^aiu espathsado ao vsnioí 

Sous i»a<Frigae9 
E todo ftqueile ^arulbo 
Que se aorde no murulho 

DJS eaf«zaes. 
EZIQUIBL DB LIMA. 

ALMAS PARALLELAS 
Alma irmá de minha alma, espelho vivo 
de outro espolio fiel que te retrata, 
alma de Uz set eua a intemerata, 
com influxo do amor me tem raptivo ! 
Bem ai Oto, que era mim vives e em ti vivo 
oo «ratanto (a eia o desgosto que me matft ! 
do amor dooe vaga me arrebata, 
e Dão poaao attingtr teu vulto esquivo. 

NA feira.. 8 ao corrente, lov<- togar o 
liace ot tirimonial do nosso distinelo colle^a « 
amiga Manoel S^lustinno dc Carvalho wnii a 

Sr.â Ti. Anna Adelaide Lauter. Tanto 
acta rivi» corno o reli»if»*o, qu.» se 

iminfediaUmente, («iram muiío -'MDOO«VÍ-
ídos p«)r caralheiros e seuhora» da u»«-
rlhor ««^iodado. 

Felicitando o joven casal, deseiamos^I-ies 
cordialmente todas as vaaturas 

NO dia do corrente lava logar o 
jjenocrraaionto dos trabalhos eacolare^ 

respectivos exames na Comuauhli 
\úg Aprcudiaes Marinheiros. 

míwm 
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jde Mwssoré, seudo criada outra u-v cidade de 
Macào 

Presidio acto, a quo assistiram v a - p © « de Amoriin _ A Anna do Mattos—Juvenal de Macedo Cibral 1108 cavalheiros, O dfffnõ • ^omfnau^piarosl_j0|0 Toscano de Maieiro* 
dante Capit&o Tenente Arthur Lisboa;'»s. crut—Manoel Ferreira da Roctm 
e servirão Je examinador.«, alem ^ W z S ^ f l S . j « «.h« I k

D»™«« 0 m o i P r o * i m o '<>'«« 
íntelhgente professor da escola, oi a»eieiço«?» d« uavatituba « Touros. (jno faitam>abatiaas e expostas a venda no mer-
symoathico cidadfto Pedro Cesar, o W W 1 ^ s ' mua;ci«)io3 «m u« — i r « j• i X " u' »dido o fcstado, Imvun anriulladas nor d« Dr. Magarào, Medico da Companhia, p̂ hor Tribunal de Justin contiiin.iiido 
symoathieo c dad ft o Pedro Cesar, o 5?J® cnmu'eiai- o* 37 mua;c<oio3 *m que esta divi- caslo publico desta cidade, 124 rezes r\ \m x j" t Z " U» 0 Estado, Imuin antm adas por decirôo do A* «a l- « 
Dr. Magaráo, Medico da Companhia, peiior Tribunal do Justin. coiitiiirumrio a exercer al , P e s o 1«-710 K. e 17 sumo« P'V 
o Tenente Barreto Coutinho, director presidência «ias Mtpndeueiàs os ddadAostaando 605 kiios, tendo se vendido ao da woola regioiwt do batalha* 84, fej i-erjodo 14312 kilos do peUe'« _ - ' _ . _ A # J . \+J9J ill lilfrt^ rl A nn» i-1 /s ̂  •« Í .X A <> pharmaceuttco do exercito 'Penem ej 
Victor Coelho. j ESTEVE alguns dias nesta capita^ 

Dentre os examinandas distinguindo Major S ilviano Baptist», cheJe po-
se o menino, n. 43. iliíico do Caicó. 

FESTA ^MAÇÓNICA 
Os dignos obreiros da sociedade 

TIVEKOS o prawr da visita do noseso di-jos B& t̂ista* *om;jre fiseram frente aosjque deve ser Ivdo etn sessão solemne 
pno amigo, o profassor Vicente; Ferreira <h\Bsrnardos, que ' constantemente lhesco Decreto do Grande Oriente do Bra-
'«.wti Totw», residoets . na' povoado de $/'andam a propor couchavoi. í 

| È a especialidade destes,—o oon-?zit que lhe concedeo tão honroso dia-
VIVER ás claras 7 B-ilío principio ; h>aesto.chavo. ítinctivo. 

0 filiylosophico ; appikado, porem, a jçaiu«j Vamos ver agora se aquslle colos-! -Este grande dia será o de 17 desta 
•nagem perde oin p >u«> da aoa puresa. C oa~ jsal tribofe dos 1018 votos; dados tãojmez. 
«o, q«e os larapies,.aborrecidos Je aos aom^nisamente ao Dr. Januario na eioiçao dej A' noite desse dia e com assisteu-
rom os poRi* e as ^ilbinl^s projectara uma.oo <iô M a i o e r a m o u n á o e p a i n d e 0iti- oiet do diversas famílias, terá lugar a 
gra» lo lumiuaria, e para esto fim ja se preve- V Í U jsessao magna, onde se dará a leitura Hiram de combustível, sornuian lo .los arrna ? • ^^ t' ,, . 

.i*. p u; , . ; , i r i ia „ 1 São mencionado Decreto, procedendo-
ST, « t i í r . i e l , ! , 0 ! . S E j U N D O nos informam, existe so- 3 a em seguida a soleranidkde de três 
m Q e jbre os aterros nas riquíssimas sahnasjbaptismo^ jde Macào para mais de um milhão e| O baptismo maçcmco, conforme já 

E VI com missão do Ministério da fa -^ ' e z e i | í o a alqueires de sal. foi dito por um eminente escriptor, é 
senda, para examinar e inspecionar? ® ainda se falia e:n importar «al es-;um castello encarnado, onde se cami-
as Thesourarias e Alfandegas do aor-i t ian^'10*r<>- Inha de surpreza em surpreza ; nelíe 
to da Republica, chegou ante-hontemS 7. ' i , ' "7. . ' se encontra um que de suave corno 
á esta cidade o illusirado Br.Democri-i, A l b o d i a « cio corrente wnliam s i - ; u m a r0Cordaçâo dos t mpos prirniti-
to Cavalcaufi, director do The.ouro «/P e a d o s pela barra do Natal V 0 3 v e n d a d o s d é m y ^ t o n o , ; ô poeú-
Nacional. Gomorimentamol-o. f saccos ae aigoaao .s/.ouu saccos?co c o m o 0 do Eufrates e do — de assuca-mil fardos de algodao d a b a Q g e 3 ) em cujas marggns mvtecio-
PRESIDENTES D2 INTENDÊNCIA presente colheita 5 . . . — , -
Nào deixa de ter algum interes ,©-

informarnio^ aos nossos leitores qua-^ 
es são os presidentes das intendenci 
ÜS munioipaes, eleitas a 11 de se tem-? 

Sâo eU*3s um governarJores - mi-| 
1 ins ; e'pela Î ei de 21 de maio as su>»s| 
•extensas e áuthonòmas atíribuições! 
execuüvâK transformam o chefe doí 
governo -conimunal n'u!»a das nnisí 
•fortes rodas da engrenagem politica 
c administrativa do estado. 

Eia geral as nossas leis orgânicas 

SftERCADp DA MACAHYBA 
Semana de 6 a 11 do corrente mes 

ENTRADÂ  
' í48j stiGcos de .ilgo id*.). 

1342 ditos » assacar 
couros salgadt>s 

COTAÇÕES 
Assacar ft;«»oo per lo kilos 
AlgOvIâí) i):o >o » 15 * 
Courus 5:8»o » lo » 

PARA a redacção do nosso illustra-! 

sas desabrocha, na p^ráse cio poeta, 
a floi azul dos contos legendários ; é 
puro e innocente com > o balbuciar da 
infancia ; ê emíim, brilhante Como o 
banquete de luz das e^trellas em noi-
tes de primavera. 

As flores, as luze«», os perfumes, a 
muzica e as palavras de uma moral 
sublime, leni um que de Vertiginoso e 
mysíic ) que captiva a iiiiaginação o 
embala os sentidos em doleciosos so-
nhos. 

Finda esta cerimonia magnifica, se-
;guir-se-ha uma soirée o<n que toma-f >rào iuegavfllmanla foita< pormoldc» do collega d - .A RopoWoa» e n l r o a ^ ^ X ^ 

muúo iii^erae»^ mas a íoi municipal . . . . eatroti aao ó o termo-vol- r 0 a f 0 8 0 0 s flíua8 7 1 
m concitação, uaaa das mais ga-Uou 0 talentosa Braz de Mello, 

vahliáútn* Q domocraticas. Certo afio Felicitamos o 11 -sso ditfiücio co-es-
teve o C; ugresâo outra inspiração ae-|tadano, por vel-o de aodo uo seo poa-
não a aüíhouomia local, quando ela-jto. 
borou a lai n. 

jramiliad« oviformo o convite que a -
baixo publicamos. 

ttun'./»tpIo* PreëUeaoia da latewdencia 
iSat íi—fâU-icío Gomes Pedrosa S. Jô Ï— ivtfjary- Oïyitiîho Ĝ ieltoa de Camliia Ar>z—j&utoel Aligné Orvalho 

—IvtluiciívG. ac Afbucjuprjue a 

S Aníoívio—Hadüpiauo Fornaudes de Xmx̂ hi ĴïstlHolo r«i[itv,> i n í o h o iasé Já Cruz 

FOI tuna î lo c adiâ-so no pxercki ) d > 
cargo tio tio poijciH i! > á' ilislricto 
;desta a t)í>sso presa l<i a prestimosa a 
migo I)îiîh.MiK Nio pu<|»a ><iv m-tis nror-
taila a HOIĤ  U; to ; hit»!!!̂  oit̂  o OÜ îvu: >. osltí 

A* GL/- do GR.*f ARCH/, do UN \ 
AH|«fl. e lesem»*. Cap«*, «tl dei 

M 

Dî ordem do e Resp.\ h w 
Ve;L\ covi-'o a todos os U.\ do [••.] 
paraf corn a i is Exmas», famílias, a^-
istir o acto solnmne da sess.'. m^íi/ 

lô o «ir. Guedes Xwni.tnvU). 

senhor o m a -

-NDva-íjuKí-Jusé Isçíifiĉ v Alor«'ira 
MACAHYFJN—JUIHOT'! MNURICÍO FREIRA S. ÍÍOHIÍHIH—M W;ofíl JUÍJIMÍÜ T̂ ix̂ ira de Monm r̂ ârii-Hiiricc» — J?PÍUrtimo if.» K.Uo Ifcintas \oron!̂  AiiKíoM-4osé JiuHuo ito RST.V traaofi lio o 11:. naz-lo 
Mnsíoró̂ BoiuuSitfio *ia!viwi jMicipio .lo l^ifa-nnn:n. Xttulx u^n. Sm 
Aieiâ ftlranca—Aiî cucs«» Virgilio de Miranda 
rainufws—Antouh» Orl«̂  Ft rinô l̂ s VimeuUi Rayair ido NounUi r̂ vak̂ nle 
Apody ->JO;K. JOSIÍNODO OLIX̂ IRA IHUTO 
lFãodos Ferroí—I hotijíhilo KÍJ>idiod<; SOU«A Û GO 
^ Miguel—Antonio JOAQUIM DE Ulívoira OTSLI 
Luiz «oHier,— Manoel Um de A!!mquer<|NC 
>í;».rtii»8~<ienuino Fernandes de QNEIRW 
IVRTO ALF̂ E— LAURINDO Augusto DE Paiva 
1'atu—Beuto BANDEIRA Moura 
SERRA Negra—Nestor <Jomes dc FARIAS 
OIEO—JOAQUIM Apolinário Pereira de Brito 

. JARDIM do Seridô—Ftdintiko E. dc OJiwira AZI?-ved«J I;urraes Novos—Candido dc Oliveira Mendes J Triaui|;ho- Ríij JuandoGurgel ds Oliveírâ 1 

[uistinoio ropoíMi ano es ia pM-f&.i imuiî  r: 5q iô terá lugar íie^ta A ^ \ e Be ne mi. -
;<:aso dc dc>oneomhaf importares ueias 6 horas da tardo do dil 
rde o inveslui a mercai ia ví»aíii:i;a lo cor^iüo 

ccrament̂  f îicitini >s o* hoi r idos a^neullu* 
rei d\KfueÍle ri»ro vaM̂  pî ío r̂ stab îirisnentn 
da ordem, UTo noccssaria á̂  elassê - pro íuroo 
Ta?, e que espirito,s mal avisadas 011 porvorsosj 
proctiravatti perturbar. Híio «le se convencer 
os homens sornato^ de que u\wx ovelha mà è 
capaz de deitar a perder um rebaabo inteiro ; 
procurem, pois, qual o anjo mào e^onso d^ 
Ioda aq oelIn mexi n i ít la, e poQbàu n pa ra 

I fora do redil. 

\ Secreta, da Aug.\ c Bmem.\ 
ÍCap.fc. «il de Março,d ao Qr.-. do Na-
tal. em 14 de dezembro de 1892. 

(E r . V.--) 
jjzqubnPtrifjriiio, Gr/- 30 

Soor.4. 

EDITAES 

FOI extiiicta a agenci ní 

CORREIO 
A Administração Geral dos Cor-

, reioü d'este Estado, no intuito 

I L E G Í V E L PÁGINA MANCHADA 

tê 



<r CAiXEiRor 
scienlíM» psbflco, qoe d» ora em 

V i ç o p o s t a l e do p G a r -
bhco todos os^meios á seu alcance, e IJ0V6 m 8 t r o 3 d e ^Vqos de^U. . M ^ Dezembro de 
que tendão a fóciKtara i r n a s m i ^ o ^ u ^ m cidade de Màcáa* rua[ v N«1*1' ** s S ^ O o ^ r g g i 
de suascerres pond en cias, faz scienteU Doutor Atnaro Bèaerra, » enfce a v 
mia <\»jionràf> com a siuieim tendeu casas dofallocido Jólo €oolbo da*SH--que,de^cordo com a superintende» 
cia, da via ferroa, méftdou col locar 
na respectiva EstaçãovCential uma 

va e Eiiaa Antonio Ferreira Souto ; e 
noa termos do art. 14* do Decreto n. 
4405 de 22île fevereiro de 1868, convi-

M. 0. Pinhe»h & C.a 

«l)A »O COlIEICIfr^í. g S : 

caila com, a necessária segura n.fa foo os for«ivos confinante* e de ma is | Este importante 6 acreditado 
para depósito das q#e r % _ { , 
guir para os diversos pontos scrvidosp) dias, contados da data da publica-[vfoda« por preços 

mwma via frierA* jçâo d'este, virem apresentar suas ie- i a , » « .. * J pela mesma.vw ferre*. — t claraaçõei.quc o atenderem abem de ^Me-esHva, ?ecc 

^ ^ r — ^ m w v r ( ^ 

redusidos, gene-
SCCC09 e molhados da 

Outro siro;que, diarmmeBle^umaL^^ direiV»;soírpefia d^-perda da pre'ntelhor qualrdaite; beraM como uut, 
hora ; antes da partida dos trens, ali ferencia,garantiJa pelo art< lffdo cita-primoroso e variado* sortimento de 
se achará .mstailado^Hinicom^-ído Decreto. Ííasendas< miudesasv qiarnqoüharm 
ï f f f i ^ S t S l ' ^ S d ^ » objectos d ^ p h a m ^ e «uxo. 
lanie a esta neparuçao (mamão aejb .e 18Q0 s IN a mesma casa compra-se, na 
sellos de diiversos^valores), afim de? A ^ . » » , " • • 7 y O Secretario da-Junía. 

Fernand* Cerqueira (JmivtllHo.' 

3* 

recebere dar deslino às correspond 
dencias, que, à ultima fryra, lhe fo-
rem confiadas. -

Fa? publico ainda; que as inalas 
com destino áquelles pontos fechar^ 
se-hão n'esta mesma Repartição até 
11 h oras . do 

TH£S0lJH(Tl)O UM AVO 
DII'TAS 

Hospital»** €ar«a«le 
Pela fuspeetoria «la Fm*fi la Ë t̂adoai do Hi 

melhopes condições p$ra o vendi 
dor, couros seccosf - peltós e borrai 
Icha^de mangaberra. 

Compras tr vendas a tíuiheiro. 
BÈOtf OM1A FA MILI AH 

. G r ^ d ^ l e se manda faser Kstá KO letreiro e Cü^esppnde á 
l>'Oh!iecifi)?ut<> de todos-q' fstà <li»i#uadi> o «iiaS**eàm»ad©ua cousa* 

Administração Gera fidos. Cbrreiosj22 do corrente, paru teri.^ar pet aute a J«» 4 .Os menaqes, pouco abastados enue (li) KtO Gf4**lH(l6 IVr „ A ^ v 1 T̂T _ 4t*j c.ln/niivtp ifiv j íl-i f*i f* i\ ráirĤ liinuut !n) * - * . . . v ^ r 
vembjo de í$9 

O 
íhü cidi 

.t! uŝ tH!cessuri(>8 ao servíç«» di> tne«mo h:»sprl«ü̂ ljOinmercÍO íi, 85/ 
Nos. termos-a o at«t. 9i .daa íastruc^ { 0 conbnsurei- será -«»n-inttAdo «of-ki4»s coa 

de 
Dor 
nistrac 
to 

Administração dos 
Rio Grande do !STorle,em 27 de mi. - - " jque é o u«ico responsável pelo acli-
vembt^ de 1892: . j Avindo dc Secretario'-<ia Juutfr, |vo e passivo de sua caBa, a qual con- • 

O Admiriislrador, | Miguel m dii tí&uraiSoans. jliauii a girar ̂ ob aq^ella .firma so-
Bktlcidio J -; (fcsur. 

., . t ua thvS<ia publica ê la-ioal oi: Íetltífcai. („llrv, "p • i . , . , 
liorr(M«s do Secretaria do Tbehouu«r.iu E.u.io, 10 de De «o *etericto- estabelecimento e 

> — ' > — / ?_ . . .. 

[ciai. 
A N ^ UM C l OS (lecfera 

ATTENÇAOr: vaque r em "actos 
• especUlmonte ao ««iiiaierwto.' ' c 

Tèndo a digna supcnatendén«út{ -
da via ferrei de-Nova-Cruz, aece 
^ndo a soüciíarão d'esta Adiiiinis-|Aóp«biieà* 

i: a m a n d à d ' t i .fozer em um^íoí O abaixo' assinado acaba de rece-
seus compartimento e^-ber do Sr. .loaquim Tinoco, que sé 
i lusivãmente dcslmndo ao servico^clHH no AÍ«> Amazona, som haver 
da Correio, ^faeo pubHt-o,asrdisposi-(pm-klido exigencia algumas, a 
í contidas «a g do.ar%o (i 5 quantia de 26$0OO, de que era de-
do Regulamenta em vjgor ; vedor, em seu antigo estabelicimeri-

<(Nos .carros dos Gorretas ambu- to coinmweial.í ao passo que alguns 
ia«les''-pessoa alguma estranha í\o\dé seu^ devedores, aqui residente^ 
sm viro postal, nem mesmo autori- nem se quer lem a delieades.i de 
íiaíie, poefâ á vi.vja^ neja iez ciitra- responder as carfcis que* lhes-tom 
t l a )); . t ^ v , , „ . {ditígida»vreclamando seu ^agame«^ 

Administração (i»h \ tjm<LorreÍOSM() / 
do [{& Grande do mtt*>- em 1- de Que differenca haverá entre o? 
líezeínbro de ? jproceditnento d'estes e o d^quelle 

Ú Administrador, 
Ddoidio À: Cezar, 

[diaíite assi^far-se-hà^-Aderaido Ler 
quer em 

ares 
Mosseró,.Sl de'ouitubro de 1892. 

A der aida Leite. 

José de França Coelho 
PHAÇA SENADOR GUERRA 

iN. 24. 
,.B Vende-se á casa n. á rua do 

N^lal, 10 de Novembro dê l892Í c o r n m e r c i o> c o i n ^ente para praça 
Tkomaz Nunes, general Deodoro. 

rviin 4 d Quem pretendel-a derija-se ao 
DKLLAHAÇAÜ (mesmo prédio, que encontrará com TílESOUKARIA DE FAZI5NDA' . t 

Di ordem do IU Si .Inspector des-^ Sebastião de Aparicio Gurgel fasiquem tratar. 

'<.1 I L E G Í V E L 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE—NATAL^QUARTA-FElRAi 21 DE DEZEMBRO DE 1892 

0 CAIXEIRO 
O SAL 

Constituindo ama da® prinçipaes , . . 
fontes da nossa riquesa natural e i-j^P. Ç; eontin 
g uai mente um dos mais'importantes 

vol^imenfro que aliv&tendo a impor-

nfananciaes da receita publica, a in-
dustria salineira representa ura <fòs 
maiores elementos de nossa prosperi 
dade. * 

Nfto é. pois, para admirar que, a tão 
importante e futuroso ramo do nosso 
trabalho iirflustrial consagremos al-
gumas linhas, no intuito de chamar 
sobre elle a attêação dos nossos lei-
tores. 

A questfto da futura riquesa do Rio 
Grande do Norte liga-se, entro outros 
assumptos, ao d-esenvoívimento pro-
gressivo da exploração das nossas 
rica s e a ali nas» - -

A iniciativa pai ticúlar tem se mos-
trado esforçada e operosa, mas acha-
se ainda muito aquém dos pingues 
resultados que se podem auferir da-
quella verdadeira mina. 

do nosso atraso noJ&uplo ponto de 

2 tanto industria de qlfce nos estamos 
occupando. 

Em nossas precat#|$ condições me-
tereologicas, vive&<S| como vivendõs 
sbb a fatal coatingí&icia de secoas, , . , 
periódicas, causa k#ate e e f f l c k n t e ^ T ^ ^ r r r u T e a f.í«.9«o 

feita. 

estragados. E aasíru. elle, o honesto cidadão ue restaurou a lei. atraiçoada pelos lucenas a Bolsa eda politica, elle, que tem fòHo e ha de faseia respeitada para gloria suà e tran-quillidade da patria. mais ainda ha de crescer na eatima e grafcidão dos bomeas sanratos do 
iSli " pais, mais ainda ha de subir no credito e no 

s?YÍs^a industrial e paá$b>ril, é üm dever* . -
i. de providencia i n t e n t a r , n ã o s ò ^ » ' X S / X ^ S : 

esta como todas as édustrias f a b r i s , M a ^ 
ultimo recurso que n | s restará quan-jtolo» -wmfaatiorea do mal-que havia possibi-
a aridôs do solo fizei decadente a derpor em pratica idênticos planos, ar-
ffricuUura O a crèácâÉ; • schiteotàdoa oa soa burlesca estttlticia, ma» ° 'sfempfe repeludoi pela população rio-graudôn-

PELA LEGALIDADE 
Dôv® ter produzido mais eoasoladorà impre 

FelismenteV porem» oa *8ta4isU& 4& faca pft-iquena e seus noras alliados não parecem dia« postos Ã acção, coute ataodo-sa em seguir o 
I * * _ • ' • • *__ * _ A* ' -. _. ^ animo do publico a seo íadario de ineorrigiveis mentirosos e iu-o de contiança — eUrigarttee-produziu mesmo »a attJiWôforte e eaergieaj O governo do Estado» esta 6 quem jamais que. em favor dá ordom^da manutençfio le-Jcogitoú em sernilhante balóla. gafr doa poderes oon^tipúj^ acab* dçi 

f o gwBHiô tíaiaa, aritè y „ oeat̂ aâ tidiv aerla qualquer ouaadiv dal-sedWioea ejlé* havia de ser ©atnagada. por que o governo 

ex-governador Portdlla. acompanhado« pi 
ofrleiaea e pragas do corpo policial de Nietn 
roy, tentaram contra a autoridade legalmen 

Ahi estão bem patentes, e ninguemp constituída na administrágao estadoal, 
ontre nòs desconhece, os benefícios 
que a companhia de salinas tem der-
ramado nâo sò no commercio local, 
como fornecendo trabalfio remune-
rado a milhares de ojdadâos, g[ue as-
sim ficam ao abriga da miséria, s«m 
recoirerem à emigração amasonica, 
qu * ameaça despovoar o nosso terri-
tório e o dos nossos visinhos, igual-
inenie visitados pelo íiagello das sec 
cas. 

burlada tentativa de deposição» fue teve lo(pr[é Upnradò e justo, e tom o povo "de seo lado. na capital do fistado do Rio de Jàáeira. sensatos 00 perversos/ alguns partídaríos do 
or e-

Este facto» jà hoje devidameute punido, e que era talves o elo de alguma eadeia infa-missima de tramas e conspirações cobardes e perüdas, nSo teve outro resultaao senão forta-lecer na cotiMiencia publica o apoio e a confi-ança de que 6 digno o governo republicano» desprestigiando ainda mais os homens do 3 de Novembro e dp 10 de Abril, Áinda uma vez provou o benomérito mare-chal presidente da RepubHca,que com um Go-verno honesto e justo, cônscio dos seos deve-res e das suas responsabilidades —e tal ó por todofi reconhecido o actual governo do paiz 

Resignem-se os conchavados ; quando con-
quistarem o poder no terreno legal» uôa o» 
republicanos saberemos respeitar a soberania 
popular» d'otttro modo não* 

<*o 

— nào se menoscaba a lei impunemente» nem 
Olhemos para Macàu, hoje tão pro-jse attenta lontra a puresa do regimen fede-
ero e tão cheio de vida, constituin-í ^ \ aecessaria e severa repressio. 

O honrado marechal nâo consentirá jamais que ambiciosos e tresloucados attentera corr-
spe 
do sem duvida alguma o nosso me-
líior porto ! fí donde esse progresso 
tfto rápido e vigoroso, sinão do desen-
ĴjÜL?—LU m 

PAUTA, 
THESOURÒ DOESTADO DO R, G.DO NORTE 

Semana de 19 % do roez de Dezembro 
de 1892 

PHEÇOS CORR8NTES DOS GBXEROS SUJBITOS' A DIREITOS DE EXPORT4ÇÃO 
Mer«ftdorlM ()»U»<les V»l«res( 

repulsivo. 
w w»- Affirm a mos destas columnas, reba 

trVa~verdade" do"nôàao coligo "politico) paraltendo um aleive indôCóro«<t, que, da 
satisf&ser interesseiras prefenQões de políticos 

MBÜAái UUJLUl 

Aguardente ou cachaça Litro 
Aigcxiao em rama Kilograaoma 

> > caroço » 
Algodão sujo ou resíduos 

de fabrica » 
Assucar torbinado 4a sorte > 

i sorte» » 
» mascavo bruto • 
» rfttame » 

Borracha 
Caroços de algodão 
Banha de porco 
Carne secca 
Café 
Cera da Carnaúba 

» em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de bòi 
Unhas de boi 
Couros de boi seoeós Ott 

salgados Ki logram ma 
T Còuriahos Couto 
$iÕÒlFutno em folhas Kiiogramma 

« » rolo * 
Farinha de mandioea Litro 

lloô Feijão mulatinho » 

$57 
$150 
$200 

I 
I » ' 
» 
» 

I » 
Cento 

Milheiro 
Cento 

B 

$800 
$0i6 

2̂ 000 
7oo 

1$200 
$600 

2*000 
KftOOO 

altimtt vez d« pe««R •« p««tli« AfíM4«eMM a« 4ett«s I e»lan*ia 
(Parodia inédita) 

Por mais que rabeie e se contorsa, 
para escapar ao ferro em brasa, qua 
a desiffronta lhe quer applioar á lin-
goa immunda ; por mais que sophi^m^ 
e yéle o aspecto das questões ; par 
mais que ostente em grandes letti a» 
um despudor ousado, o calumniador, 
o assassino da honra alheia ó semp^ 

Verba coionisação, vinda para e«ite 
; j . g 

t de outra qaah 3 
d Gomma de mandioca 

Milho 
Mel 
Oleo de mamona 
OssOa 
Sa! 
Solla 

JfHogramrta 
Lur») 

Um uieio 
Kilo 

090 
200 
080 
080 
500 
010 
00% 

3$00Q 
700 

4*000 
500 
9oo 

6#000 :peiio vegetal 
f$£00|pennas de ena ^ » 
I $0001Toucinho » 

Vinho de cajù Litra 
360 Qaeijo de manteiga Kilo 

48îî2S9 Thesouro do Estado do Rio Grand« 4a 
1*500 Norte' 19 i>C2:em^P0 Ae 

100 
200 



*£%±£sî& i W v S S r t s í f - t ó s f c r t ^ w g ^ 
nào dispenaeo o ur. «aro voino «"»ji^ grtve», outro« abuso* penetrado». \>*\*» 
aò real, ê que elia estava a b s o l u t a - j ^ , ^ ^ 6 governos esta mente* intact* " - - - - - -sr. inspector 
a v e r d a d e , q u e - w » - » . - . « « . ^ - - . - - - - - / ^ ^ i 9 mU»w „w - — -, 
1 eDetimoa* e Que, sem querer, contes- unfco admissível. < 

40Contra os buns 

r m oroíador no ao«« do w>lb»«asmo : um prejo™ . a força de frin-
burro, passou mit 

um íunccionario federai, representan»LreUm„ao te de um eerviço, organisaao no mi-j Em outro» Isgares os abusos eío frequen-j DuJls creanças fio» tem piavam um quadro 
nisterio da agricultura, nâO estão eitos. Desses, todavia, os mais digiiQS de notaírepres0ntau»io AJào g Eva antus de pêccado. 
nem podirm estar à disposição do ftas P ^ ^ 8 coa ' j LQuat dos dou* è o maridoV pergunta um 
v e r n o d o E s t a d o , q u e n a o a u c t o r i s a , ? Par

5
a°c i tar apenas um delles bastalembrar ootii|jaobsirt. ' . „<liv-crihtt Piu4 11 em ü s c a l i s a o s e o p a g a m e n t o . jdo Rio Grande do Norte, oade a Conatituiçío -Como queres que eíl adiv.Dbe, si ene* 

A p e r v e r s i d a d e , a t o r ç a d e reQUin-lpormitte o livro exercício da medec.na meárjnao oàtão vestidos Tf 
muita VA7 à natfttiVA ?mo aos não diplomados, medida liberal, semj — 

Q j a a t t X e n c i a s q C u o s fete«^—C°M OYerW». ^ . « vida d a 
sem à ate como «mpr^do*. M h . p r o - i 0 S r m i n i s t r o â a , n , g o e i o i ^ r t ^ ^ S t ó g . Í S r . a t í l X 
dusera-nos O effeito das cousas das-L t ,a axp6dio portaria ao .directo.- .d« úma <ta n i r d e S n X ; ! » julgou resolver » ŝecções da sua 8eeretariaf precisamente umj uepoia ue iw», } © 

dos mais competentes, o Dr. Araripe Júnior, to caso enoarregando-o de compila»* as diversas çoa*í linhas ; stituições esíadoaes. Quando esse trabálboj «Espero que n£o pensarfto que puz Utn aos 
- • . t . ' ' J;, J . 1 * i 1 * k J.. * yk n a n V* 

ür081V.dl8, QU0 nã-0 nos attingem, nõniísuuyotts aa sua »eer̂ wr1«, i ' rl̂  m^ .̂cA Ptim Aos fazem desviar da linha recta! o b l i - ^ s ' m a i s competentes.o ̂ " ^ ^ H m o ^ o j ^ o escrevendo antes de m a t a r a estas 

qundo para os desvios pantanosos da 
diffamaç&o. 

PELO MUNDO 
AVESTRUZ 

estiver monte feito, com o alto critério que uíakiral--ttieu8 ajas pelas "minhas próprias ra 
presidiráá sua confecção, a»r4 " mo-| Alminha morte é o resultado de 

mento opportuoo p?ra, udicados os a^t^os Jj g r e v o j v e r desparou quando 
dessas constituiçõi-s aae sao íacaustitucionaett a J . . c 

W contra elles, a s> !icitaçno do g o v e r n o , n r o p a n a o . » 

mãos. 
um acci-
eu o es-

LITTERATURA E ARTES 

promovida a sua n>iiUda<Í<í pel» p.»4er compe 
j tente. 

Acaba de chegar Á Inglaterra o avestruz que 
a sr. Alfredo Jones offureceu à rainha Victo-
ria. Dia um jornal iuglez que e um animai 
magnifico. Veio das terras do rei mahoraeta-
ao Alimamx Samandou, a umas 300 ou 700 miJ 

lhas para além 4a Sierra Leone, e foi o pri-
jiieíro animal desta especie que os natorae? 
da costa jámaiB viram. 

Teve de caminhar eerca de umas 7Qd milhas, 
montado por um pequeno mahometane. 

Foi levado para a Inglaterra em uma efior-
me gaiola : alimenta-se de bananas e batatas 
4ooos. 

O avestruz tem pés i rum casos ; è preto ; de 
altura notável, eerca de uns dez pôs ; vae pa-5Calumniador*s ehatins, víboras damninhas, 

f caraot dizia fallaSBo de Talleyrand. «Si 
jelle despreía tauto os bonaeus ^porque estu-
dou muito a si proprio.» 

UM BRINDE EM VERSO 

ra o palacio de Windsor. 

PELO PAIZ 

Uni hesponhol e um francez após uma se-
ria altercação fazem as pazes 1 

- O senhor fez bem em ir às bòas còmmK 
ígo, diz o primeiro; porque si ma aborme 

Magalhães W^aJum pouquinbu mais, caramba ! atirai-o-hii tã<> 
no hoter Atlântico em Lisboa ausseoscone-j u r_ \ m0scas teriam tempo de o devorar 

: £ Z A í ° - m ' ' 6 8 ° 8 e ^ a t e ""Untes que o senhor voltasse ao cháo! oe çui »urso • > ... ~ 
•cToast» á Idéa v „ . . . .. Em uma egreja de provmc»» lia-so o se-

sapos, escorpiões, enaias rãs. coaxae !.. p ™ * s ô b U D a a P ^ J d f C e / a
t L ; . 

Bübujae a peçonua e o 
proprio pús em tudo.j Milagre que lez oanio anioaio a r . que 

O sol ha de raiar con^ seu rutilo escudo l itendo cabulo de uma escada quebrou uma 
Nòs vamos para a Aurora A graade atu Ujperna podendo ter quebrado as duas. » [vae. 

Eatrahimosdo «Figaro da Capita! Federal; 
O Jornal do Commemo de hoatem abrio aivaraos na grande nào. Ja vemos terra perto» 

sua secção de parias noticias eom uma refe-
rencia que exige contestação. 

E* exacto ter ido o Sr.' mareehal Vice-Pre-

G la ucas hervas do mar AO marítimo funcho...} Um fujeito questionava com outro, susten* 
Vôs, ô rãs, coaxae no lodo emura o barco ! jtando que era a terra que gvrava em torno 

. j . . . . .. . Todo o sapo qu^r brejo, e ioda râ quer châreojdo sol e não o centraria «jmoaaueUe preten-sidente da Republica visitar o seo venerannoixoda o podre madeira o d«nte do caruncho. a
 H K 

companheiro de armas recentemente cbegadoÍEm quanto vós uivais como lobos na neve, ju,<4* V n l l n n , n ----j:,« rtfIrt S a t m f i ,;VftS<iA 
do sul. ^ Fel-o porque, quaesquer que 3ejamín0 dleneio cavado e e ermo dos escombros, \ — L n t a o Q ™ J o s r i é t i v e s s e feito 
as opiniões do íüustre Ho-grandense em re«J„ô8 vamos para o Sol destemidos e bravos,(parar o sol í perguotaum. 
laçSo aos aconte-tfmento« políticos de seo es-ja lua das marés, como os Scaudiaavos l —Mas foi exactamente desde esse dia que o 
tado natal, não poderão ellas destruir os laçosJêabeUoVãos liifõès^pêtto sãof largos bombros.jsol ficou immoveJ, replica o outro. 

Lassos dos lempjraes, imos buscando^ ldêa 
L , • . , « ... .dama brauca do mar, santa índia chorada... < n .„»„„„^ „ ^ „ i „ •. Nfio houve, porem, da parle do Sr. Vice- M a » ja chispam ao sol as cupulaa distantes, j Perguntaram um dia a Bias qual era a mais 

Presidente, como affirma o Jornal, pedido al-í2i!nborios todos d'ouro, e as arvores gÍgant»isÍP0r,g(,sa e&? i i C i e animaes : 
, u m f ° general Camara para voltar ao Rio>ao ZOpijyro abanando o lequa da ramada, 

grande do Sul; foi ©ste g neral que, aUegan-; Voam aves do mar aquaticas estranhas, 
do as precárias condiçoes de sua saúde, ma- ;ja recortam o azul os placios iadas. 
mfeBtou desejos de voltar ao seio de sua fami- Avaacam para nòs theorias estrangeiras, 
ha, desejos a que promptamente aceedou o;ifi|a8 aaeerdotaes, pòhnquins e bandeiras... 
br. mareehal Elonauo. JEsfusia no caes um chuveiro de luz. 

cãs o que realmente se passou nesse encon-
tro de doua velhos amigos, t9o cnal interpre-
tado pelo noticiarista do iornai, e. felizmente.' 

Entre os selvagens ó o lyranao, entro os 
domésticos o adulador, respondeu o sábio. 

presenciado por quem não hesitará em dar 

— • — — w w » , v u u i V V U « t V » W t i | # V | « V e veneração que lne .itereĉ m os eminentes serviços »reatados à Patria pelo beaemerito general Camara.* 
CONSTITUIÇÕES ÍNCONSTITÜ-Cl 

sa 
NOTICIÁRIO 

ESTA definitivamente recomposa 

A fauna ó desusada» a tiara ostrauh/i a queu! 
tô. La verp o Camorim sub o seo parasol.*. 

- ê . _ / , * 1 ^ v - T iÀvarií}a para noa, salpicadas à espuma. ? - • 
dll^r mâ iiâ  ^ ! HiP1 Hurrcíh 1 0 *ollho **h» da hruma to o ministério, passando a occupar S L r V S a l l i " ! maatôr a paz do _// t /> j H[p , Hurra%\ Avaate para o Sol ! > - - - - - - - - y v - • ^ * Kio Qrraude no SuL aias também do respeito^ r r ^ ^ ^ 

NOTAS ALEGRES s<!!i istre Dr.Serzedelo C.,e sendo no-
Uma senhora pretenciosa e madura compaim e a í , O S P a r a a P a S l a d a 3 r e l a ^ ô e s 

rece perante o juiz V : 
— Que idade teiu ? 
—Vinte e nove annns. 
—Ha quanto tempo 1 oborva o magistrado, 

'lüNAÊS 
O» deapropositos praticados pelo fo ver na-

do-ae á exec«-dor de Santa Catharina, opon 
Çâo de uma ordem do governo federal, e op-
pondo se per meios sediciosos e revoltantes, 
faz »obre eaae caso particular, que se voltem 
as attençõe« para o modo por que a constitui-
çâo federal esta sendo desrespeitada em mui-
tos Estados 4a Uni*o, 

com um 8orruo. 

exteriores o Dr. Antonio Francisco 
de Paula Souza e para a de viaçUo 
e industria o'engenheiro Antonio 
Paulino Limpo de Abreo. 

RESOLVBO-SR afinal o tãofaüa-A Sr. X . . . dà c^cs^lbos ao sen netto : 
Um dia provável me Ute te casarás, meujda fíizã ) d o s b a n c o s do Brazil e da 

Jqueiido Alberto. Sáo cousas que acontece m ; ÍRe r *K>«»a 
Oa casos «ao frequentes. Seo d« S a n t a Ca-(mas onnca stíjas cíuraeuto. Um marido ciu^í ^ 
ürina traduz apenas a arbitrariedade extra le-t men to i com«; um aanuucio dos grande* a r ? Pa, ~ jue ^te alvitre financeiro 
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O CAIXEIRO 

/ 

rodusirà re&ufladtni benéficos 
re o nosso credito. Pelo ihenos 

a noticia do accordo determinou lo-jlugirão. U7. a la ca n-os e to moo ojceber condignamente os hospedei 
o umapeqnena alta do cambio.jpalacio, onde ficou o governador, j " r " " T 
So lia duvida que o banca do flra->> Os policiaes forão então para o «» UZIL>>,ancorado hontem 

* • * 1 *nesta porto, chegou o joven medico 
dr. llodolpho Gomes Pedrosa, ulti-

A ..A _ • 

• F M 

£il--talvez rnecmo o governo, sob . f a r t e i e ahi entrincheira rã o-se. O 
cujos auspícios deve-se ter ultimado .coronel Moreira Cezur poz-lhes cer-, f , 
a fusão, arriscao^e a uma grave co e intimou-lhes a rendição. A*s " , a , ! ? e n l e faculdade da 

- - - — • - - 'Bahia, onde fez com muito af>rovc»i-responsabil idade. Mas era preciso 6 horas da manha entregai 3 o-se., . 
«aíjir da apatlria ; a estagnêção aca- Forão presos 130 praças, 11 officia-r!™ e o t o o sco curso académico. Co-
èaria por apodrecer as nossas anemi cs e vários paizanos, remettidos pa- " .ec.e ^ , ü a , n * a n c , a o dr. Ro-

- — ira a fortaleza de S. Cruz. I g n o r a - d o , P h o ™drosa, apreciadores do 
jse o numero dos mortos e feridos. ? e o f ̂ i e r altivo e de sua bella 

NAO conhecemos o patriota qua jo governo ordenou severa t epressao* inte "8enc, ia> comprintentamos at-
frequentemente d'aqui te legraphaLon^ o s complicados. Foi (iisso|.ifectU(>samoiHe o illustre facultativo 
nAca a érPivwinfun*» rln Rfi^iffi! 

aaas ramos. 
IIH|>lt«llWMipi1«4HM 

para a «Província* do Recife ; en- v i d o 0 regimento policial d« Mcthe-j , ) E M o s s o r ó rtn,1p r„,iap „ 
treta ato os seos tamandoás, de tão r o y < «ueestá occuoado militarmen- Mossoro, onde reside e onde 
gig.ntéscos, já se to;-não ridículos.^' ficaem c o m p i t a F F . 

v v w g • 

E' isto, é dar-lhes para baixo,j JVossos^comp.imeutos ao illustre 
«esses mãos brazilem>s,que amao a-|cidadão 
inda menos a republica do que a 

vftt**' •»»*•«• 1 

$ S é r o homem por /orça fazer acre-L" 0 g o v e V n ã r f ó r e m a x - i S m ' d e ^ lJgÍ°. n a p 0 , i . t i c a " y u b U c a n ® » 2. c a b a 

ditar, là fora, que o Mio Grande do ®g funções."» jde chegar o honrado coronel Fran-
Norte está sobre um vulcão, e que ai »> /. n.™ jcisco Uurgel ue Oliveira. 
grei opposicionista está cercada 4 e 
sympathiase de prestigio. Não es-
ta . Depois d'«q*t*Ue exe»plarisSÍ-£p r imMra c a f l a |Za que Vestirão. i O NOSSO cstimavol amigo dr. Alberta Mi-
mo CaSO de NicthérOy, O illustre tn-> - jrauhà'.), republicam» « rio-̂ iMt)ilc;is0, grande 
formante iyrefeceo um pouco nas ACH4-SE ancorado no porto » « . I X ^ ^ t ^ ^ i a a C 
suas criteriosas noticias ; e espera-jvapor lïigïez m^rcaGte, que traz pa-jtt<»anin»«s do partid», paia « huu-oso e dif.i-
mos que deixe de uma vez deenver- ra o nosso commercio diversas m e r - ; o 
sonhar esta pobre terra, que acolke\Gadorins de importação directa. «íígao secretario possuías qualidades inteite-
tão generosamente aos forasteiros. I — — WS?*!* o g e n e r o s a r o e n w ? aus, / u i w i n r w . v ~ — — _ t !dcdioaíâo do Ua muito pi-ovada á c 

O svsthema do boato e da intriga demonstração dos saldos existeatea pabUcí. p 

- - 0 > U03- corres deste Thesouro no dia 17« - ^^»ä«. ji vai dando o cacho. í de Dezembro de 1892, 

OEum telegramma, que obzequi-J PARCIAL 
osamente nos foi mostrado,extraímos ^AlXA GbRAL : 
o seguinte sobre o facto u í t imamen-L^ m 

te occorrida no estado do Rio • -
Janeiro, e que parece o ultimo ar-> « ' * \ v S ' t . . { Em lettras ranço do sebastianismo ambicioso,L,. TV A „ „ n p n A C ! T T n . * L J * ! • îC \IXA. DE DEPOSITO despeitado, preturbador e ímpatrio-j pQjj CAUÇÃO : 
í i C & : „ \ * * r . I Em dinheiro 1:3233533 

—«iy a tarde de l i do corrente osj Em apólices 20:300$000 
partidarios do ex-govfernador Portel 

uausa a* i c 

TOTAL 

Emlettras 2:622$883 2i:246$416 

SAR ORIGENS 
Em diaíieiro 481$S24 
Em lettras 2:OOOSOOO 

Pagamentos feitos no dia 17 

la, dando morras ao governadorjCAIXAS DETIVER-
Dr. Thomaz da Porsiuncula, dirigi- ^ 
rão-se ao qnartel de policia em Ni~ 
etheroj. Os soldados, adherindo; 
aos sediccioso% arrombarão a arre-
cadação de onde tirarão armas e; 
munições, que forão d es tribu idas pe-
la gr jpo marchando em seguida 
para palacio no intuito de deporem 
o governador. Este avisado requi-; 
sitou auxilio federal, partindo para 
ti capital, afim de conferenciar com 
o marechal Floriano. 

; Nossas felicitações. 

PARA. a promotoria publica da comarca d« 
[Pandos Ferroa foi aoiooado e'-sega»? brevetí\ew-
lé o nosso potricio P^dro ííostor de Sal-

cQ.tiiAa^QQ^08 e Silva. De espirito rtífWlido e app!ic;»do, 
u m e sincero ropt ib i ica . i re levantes 

tes serviços pode prestar S. S. a comarca da 
IPaos dos Ferros. 
, Camprimentaiiiol-o. 400$000i [ 

ESTÃO fuaccionaad') os exames^secuadarios 
Quasí todos os estudaattís iusci^veraru.so a-

penas em 9 preparatórios, os. uièimos 
Uî a faltáo para araatricula; o pedem com ra-
tão que não Hiesfcortem a carreira. 

Alguns teru estudo especiaea o profaados ao-
br® a chiini<*a, pbysica e (tutoria aatural. 

CONSTA-NOS qae o iUastre dr, Demócrito 
iCava caute» digno eomrais^ario fiscal do 
jsouro Nacional, assentou com o flseo estado-

2:481 $824;al as basrs de um accordo para a cobrança 
.Mas rendas exteruas ainda pertciiseutes á U-

86.638S97J atao* 
m 

MAIS ura rio-^randoas3 que rgressa aos pá-
trios lares. Da Bahia regrest-ou, formaà» ora 

2. lnatrucção Pu-
blica 7-15*576 

5. Magistratura 1:200*000 
lo. Aposentados o j 

Reformado* 79$168 2:02í*742j« 
Thesouraria do Thosouro do Estado* 

do Ri > Graúdo do Norte. J9 do Dezoui-! 
; 

pharinacia, o nosso patrício Adolpao Diarte 
da Silva. 

Congratulamo-iioa com o aovo pUarraacea-
tico ü sua illustre faiuilia. 

EDIT4ES 
Ôs revoltosos oceuparão palacio,ibro de 1892. s CORREíO 

acclarnando o Dr. Portelh ; este po-j — i ; 
r^m, foi preso na occasi^o em que XAÕ vai m a i s acamparem S. Jo- A A d m i n i s t r a ç ã o Geral dos U>r-
tontava embarcar para •Victheroy.jsé, como estava annunciado, o Ba-jreios d 'este Eãtado, n o .intuito de 
A's t l horas da noite o 7. batalhão talhão de linha, l i s te passeio m i l i - d e s e n v o l v e r , qurui to possível, o ser-
«>b o cominando do coronel Morei - tar deo lugar a que se p r e n d e s s e ; v i ç o pi»stal e de proporcionar ao pu-
ra Cezar, dirigio-se para .YictherovJgenlt) po ter câo. O 31- vai ? é í l ln o t o d o s os m e i o s á seu alcance, 
juntamente com o governador Por- couza ; o 3 i não vai ? é coiza. itiu*í t e u d a o a fac i l i t ar a transmissão 
cinuciila e vários deputados. Ao Quem não ha de gostar nada de de s^ ts correspondências, faz sciente 
appfoximarem-se de palacio, os se-que a ida do Batalhão não se r ea -^u .v^ io u o r d o c o m a supenntenden 
d i c i o s o s s a h i r ã o a o seo encontro sup-ilise é o pequeno commercio mi-u ta i e r r e a , mandou collocar 
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O CAIXEIRO 
na respectiva Estação Central u^ajnos termos do art. M dó ^ c p e t o n.|Gráos ^saúde do Drv Fpek 
caixa com a necessária- segurançaHlO^de 22 de fevereiro de 1868 eonti- M J,a floi<la de m j , V ® j a . JJdooj foreiros confinantes e demais Dita calcinada pêra depp#4o das que tiverem de se- in r B P 0 a 8 a d o s p a P a dentro do praso de Olea de flgado de bacalbáu-kemp® 
gjaiií pena 09 diversos pontos sorvidos 30 dias, contados da data da publioa^Dito « « ZjoMk°P 

pela mesma via fer,rea,— içao d'este, virem apresentar suas reipèuoral de cambará-. ~ 
Outro sim ;que, diariamente,iimafclaraações,que o entenderem abem aeíoito d» cereja 

hora antes dapartida,dos trens,, alUjeos direiira,sob pena de perda 
se achará installado em a r t ' 1 6 d o ^ | R í í £ . B 

Umen^proprio, um ^afe ta jmbur X h e s o u r a r i a d e F a z e n d a d o E s t a d o 
lante d'estaUepartiçao (munido c^ do Rio Grande do Norte, 9 de Dezem-
seilos de diversos valores), afim de b r 0 de 1892. 
receber e dar destino as correspoqrj o Secretario da, Junta, 
dencias, que, à ultima hora, lhe fo- Fernando Cerqueira Carvalho. 
rem confiadas. — \ f • 

Faz publico ainda: que as m a t o j THESOURO DO É S T A W 
com destino ácpelles pontos fechar-j DIETAS 

se-hão n'esta mesma. Repartição até *®spit»i de caridade 
) Pela Inspectoria da Fazenda Estadoal do Rio 
[Grande do Nxtrte se manda faser publico para 

11 horas do dia. 
Administração Geral dos Correros|"ônheciraemoldeZòps^^úm^o odiâjgljj^Xlítaiio1 

Rio Grande Nortç, em26 de No-j22 do cnrrente, para ter lôgar perante a Jun->Dil0 0 £ 0 La(ío b , 
. n ^ I ^ A r . t n t t a í a I m ^ t l . i 4 J C _ _t W - ^ „ A . U 1 MM a h I a ( . . t . • 

I) il m podopb i llo—Corire 
Pèptonato de ferro — Jtebift 
Proteelivo 
Tubas dö'drwnage — Chassaignae 
Vlfiho èardiaco do Dr. Saison 
Dito de MbiliëF 

iüito Quîninara Labarraquo 
Dito quina—Laroche 
L)ito « phosphotado 
Dilo oleo figado bacalhâii—Vivien 
Pèptonato do ferro-Robin 
Prôtectivo 
Tubas de drainage—Chassaîgnac 
Vinho cardiiiagedo Dr. Saison 
Diiö Qtiinium Labanraqiie 
Dito qnina—Laroclur 

« 

f 
« 
« 
« 

« 

« 
Metro • « 
Garrafa « 

lHPgtt-rafii Garrafa 
(C 

« 

da Rio 
vemtuo de 1892. 

O Administrador, 
Dxilmdio i , Cesar. 

^ ^ v ^ m M v bacalhau—Viviea 
ta administrativa da fazenda, o recebimento|5iio de ê̂ptado—Defresne de propostas, afln̂  de contratasse cora quemsDito—Silva Araujo por menos fornecer os géneros aiimeuticiosíXarope,curativo de Rerter para dietas aos doentes do hospHat̂ dc caridâ DUô horal de FoMct _ 
[de durante o semestre de janeiro a 'junho iodureto defcíto-Larose 
ijQüi a* «„««j:««^ « t̂oDito « « B Ian cara Dílo bromureto de pataras Diio iodorfcto de poUaá&io 

<* 

Metrô 
cr 

Garrafa 
d 

tâTgarrafa 
Garrafa « 

« 

<f 
C 

< Vidro 
« , ivr I t . ji893, inclusive objectos de expediente e o u - i S j j 1 0 • " , « - B l a n c v d _ • 

Wos termos ao art. v i das lnstruC'itros necessários ao serriço do raesmo bospitaL?n; i • j , i 
çâo vigentes, convido O remettente O conbustiYeJ será contratado por kilos con->D{lo. bromureto dt> poiassio-H. Mure« 
de uma c a r t a - dirigida á Illustrissi-s j? ie 0 a • 6 , d e J u n " ° p* P- «Dito de phosphalo de ferra e Strycbinina Eastoa 

c . ^ ° , 'gy p , üs proponentes deverão apresentar i a s pro->Dito codeína 
Uta oi*-. Anna liosa da t<OSta - t.apO|postas eír. cartas fechadas e devidamente seUsDito depurativo de Chable 
d© Villa—Oliveira de Azeméis em!^(las às H" horas do dia indicado perante apito citralo de ferro 
Portugal, á comparecer nesta A d m i - J " 1 ^ ^ era

ct®a^ p r 0 s e r í ç a /:d o s d° ^ ^ , s, 
. . - r i # * A iponentes, aeos prepostos ou -procuradores seraof As propostas deverão aer clara»-e enlregues nistraçao^ aom-.ae tratar ae assump^abertas depois de haverena caucionado nos cooperante a Jaula Adaiimstraliva de^té Thesouro, tp referente à alitldrda carta. jfres do Tbesouro, cada um por soa vez, a5em cuja presença e dos proponentes ati seus 

« 
a 

« 

« 
« 
* 

t l I I t u V / C t l l i U • l » P M » J Í W » w w i * . » V U J \ * » » — — r I — — ' — v " —- — — 

A/lminUtrAí^n dnc Cnrroin* rlrjquant«a de 4oo$ooo rs. ©m dinheiro oir apoli- P r^ i ; a^r e^ 6 r^ aberta!à.h.0,'â indicada do Adcnimstraçao dos borreios c u ^ áa divi(Ja b|ic3 egta(loaI oa federal referido dia ̂  não se ad.iwltinda. .por forma 
Secretariado Thesouro do î Udo, lO d e . . l 3 ' ! 3 1 1 ^ ^ ' 1 Vld°?as* 

' w «ae abatiuienta dr íanío «obre o quanio de ou-
tras reputadas mam vantajosas éra concurrencia 
- Secretaria do Tbesouro do Estado do Rio Gr. 

Bio Grande do Norte,em 27 de No-
vembro de 1892. 

O Administrador, 
Dulcídio Â. Cesar. 

üembro de 189Ü. 
Servindo de Secretario da Junta,. 

Miguel R. de Moura Soares 

Tendo a..digna supeiintendencia 
da via ferrea de N<>va-Cruz, acce-
d^endo a solici: rão d'esta Admini^ 

THESOÜBO DO ES.TADO DQ RIO 
GRANDE DO NÖRTE 

[do Norte, 10 de Dezembro de 1892. 
Servindo de Secretario da Junta, 

Miguel Raphael de Moura Soraes. 
m 

A N N U N C 1 O S 

M. 0. Pinheiro & C. a 

BTIA DO COMHEKCIO 1*. 86 

Este importante e acreditado es-

MEDICAME HTO S 
. De ordêm do Sr. Inspector do Thesouroí do 

írapü^ ..v-í^lú Irt ri7AP pm nm fl? Rio Gf,all',e Norte .se laz publico iraçao^ I <zer em um deipara conhecimento de lodo» que, no diâ  22 do 
âeus wagons nm compartimento ex-!corrent® pelaa ti h. da manbã,, sê procederá A 
rdii4Ívfl*nonfr4 -i^tmirln' convivi$c«»currencia. publica para o fornecimento de re-CIUsI vãmente dÂ UTlaĉ O ao serviçojmôlli03 a os doentes do hospital ̂ de caridade du • 
do CorreioJ. üÇO publico as dÍsposÍ-J,a'1,e 0 primeiro - semestre do anuo financeiro 
ções contiíias no § 3» do artigo 64re

0s prcponent̂  devorão apresentar suaŝ . ̂  Uabelecimento, temsempre exposto á 
do Regulamento em vigor : jpoaia» enr cartas fechadas e devidameate!venda, por preços redusidos, cene-

«Nos carros dos c o r r e i o s ^ u í f ^ S ^ s de estiva, s^ccos e molhados da 
kntes pessoa alguma estranha a o a quantia de AOOÍIOOO réis em dinheiro, oujmelhor qualidade, bem~ "como utn 
serviço pontal, nem mesmo a u t o r i f 1 v a r i a d a sortimento de 

poderá viajar nem ter entra-krta5s vaniígens xifferí-eer a fazenda estadoal emsfasendas, miudesas. quinquilharias ,fiice do respectivo formulário, ficando estipula-? « • . j J;» ; / jdo, como uma das bases ou condições descei ie Objectos de ptiantasia 6 lUXO. 
Administração Geral dos Correiosit:>l>u-dad? da pwposta, o pr̂ ço certo e dcter-s Na mesma casa comnra-se nas 

m o Rio firin<l,i il/» W.r-í/» i. riJuniiaUo do todos os tnedicameriUís manipuladoe<-.|- _ 1 ' , 4„ * i-iui ic, tíiii i Ucjiifl estrangeiro, taes como cs seguiu tas : \ meinores conaiçoes para o vende-

d a. » 

Dezembro de.Î892. 
O Administrador, 
Duicidio A. Cezar• 

THESOÜ R A HIA DE FAZENDA 
Do ordem do libri. Sr.Inspector des-

\ Thesourari i faço publico, que por 
Francisco Tertuiiano de Albuquerque, 
ioi requerido o aforamento perpetuo de 
trinta e nove metros de terrenos de 
marinha na cidade de Macáu, a rua 
« Doutor Amaro Bezerra, » entro as;* 
casas do fallecido Joào Coelho da Sil-)niln 
va e Eiias Antonio Ferreira Souto ; e ^ i l í o de-Scouha~Ayer 

Agua ingleza—Hibeiro Cosia Dita —Vais f>ila —de Vtcliy 
Dita purgativa de*liuhinat. 
ArlgodAo hydropliilo 
DUo salicilado Capsulas- de fero—Rabuteau Coaltnr saponè 
Capsulas copahyba— Mosthes . 
Diias <, -For t in 
Ditas «ulftta de quinino—Clertan 
Calgut ns. 0 , 1 3 , 
Elexir eupéptico—Tisy 
Elexir de Gre» 
Dito tribornadt de— Baudry Dito clorydrato coeaina—Houdé Dilo pepsina—Boudeault 

Garrafa 
« 

a 
a * 

Kilo 
Vidro « 

« 
« . 

« 

cr « 
€ 

« 
« 
ff 

« 
« 

dor, couros seccos, pelles e borra-
cha de mangabeira. 

Compras e vendas a dinheiro. 
— • [min M l I _l IL _ 

ECONOMIA FAMILIAR 
Está no lettreiro e corresponde á 

realidade da cousa. 
Os ménagés,pouco abasta dos,eque 

precisarem de fasendas de gosto o 
bóa qualidade por preços inverosi 
méis, podem ir verificar. 

M. O. Pinheiro & C\ rua do 
Commercion. 85. 
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HEBDOMADAR 
ASSIGNA WRÀS 

I » 

Pov Trimestre. . / . . 1I50Ö 
Numero »valso . . . 

i"Wt»t*n"»tm»wnn*<nwMm<MMMiiii éir*»»w">'"»' 

ÉâTADO DO RIO GEANPE DO NORTE-NAT. 

REPUBLICANS 

100 

iÍ̂ h• »I tum i *•« 

Toda a correspondência éa ] 
•e ser dirigida ao 

EacriptoHo 4a Radao$4o^ 
ém «Onrntiel«» m. SS-* 

«ÉteB xáÉ «-QUARTA-FEIRA, 28 I® 
•YMHWfnHkMIMrtt 

BE189& 
9B| 

OS RECURSOS DO THËSOURO 

taremos^ para ar 
tos'; somma 415^ 
nhentós contos í 
reis, «que deverao 
dinària; arrecada 
tos do inferno. 

Si atravessar m 
ceira do estado 
prospera e o orça 

Pelo quadro demonstrativo que em 
outra secção hoje publicamos, veri-
ficarão ôsnbásos leitores a existên-
cia de um aaidò de 115:1311819 réis, 
nos cofres do thesouro eatam>al, sen- r. . 
do era dinheiro, na caixa geral dò ao segundo 
eròicio correntò, 87:203$579 reis. exercício de 93, 

Este saldos porém, está sujeito àsfaue a receita dé 
despezas do mez de dezembro coirren-jk1'0 do V^dorê e 
te, digamos cincosnta contos. Por^cetíi contos as d 
outro lado as diversas estações arre-M0lite3! ao mesmo' 
cadadoras não fi2eram ainda a suar Sâo umas simjSÍ 
prestação de coutas do trimestre filhas, 
outubro a dezembro; e esses recolhi-jk?n? desejos, esa 

ondar, em 50 con^pedç e pessoal, pisou osçempanhairos, qua s» 
"5000. Para qui-r0otn 00 de protestar ou manter ura 
m ainda 85:000$ iÔU~cl°' 89u'vaiö * 01818 verg.>uho*a retca-CtftÇâQ* 

O documento aíju« aos vamos referindo, a-
parteotiias balàtassempre repisadas & aindâ 
tem prõYas, ède trmavacuidade, d« a aia la-
consistência, d«'am oontra-senso palmar. 

Biaroinamot-u per summa capta : 
Lament*» a aituwção 4o f&itádo, quo consi-

deram rfepfòravd, quandoé justamente o bem« 
•star e a prosperidade desta terra o quo (az o 
desespero delles, incapazes det abaegaça» Qsof-
fregus de Interesses.* 

azem uai a citação irudita, sobro 0 direito de 
discutir jontmauto bdtäta 1er as diatribes ia* 
sultanle*, cülumaíôaaV, virulentas da imprensa 
oppo§icioní8ta, pafa reconhâ ar q ia a librrdti-
de de pettsar, ó aqui respeitada até nos sãos 
doBvair&meftMs. ' 

Passaqa a deelarar cftie fundiram se, elles o* 

ver xla renda or-
nos 6 meses mor-

a situação finan-
de considerar-se 
nte vigante, rèlà« 

mostre dé 92 e ao 
ixar i saldo ; por 
Tembro a deatem-
der em mau de 
pezás correspon-

nota^ sem pre-
en a*, dos nossos 

mentos poderemos estimai-os n ' u n s )lômbr amos dè fá r 
quarenta contos. Desses dados re- Outros tàais cá _ 
suita que o saldo do exercitíio de 92 dem ò assumpto, digno que ó ,el-
deve ser igual, ao démonstrado n o i t e r e & e x à a e dpí^uiaaídoí} de todas 
quadro a que ^efertmosj 
como ô natural, que até o ultimo sam pelàs cousas publicas da patria 
de dezembro entrem" para os cofres jrio-graadense, 
mais 10 òontoar de reis. 

Encaremò3 agora o problema finan-
ceiro estadoal, do 1® de janeiro de 93 
até alcançarmos a safra seguinte, cu-

aalculos auo nosl'e^cí03, d'01®5 esforça nobre e aleoantaao ; e riin-* joguem ignora oue, reciproçamento se coaside-
Hm-despudorados, &kfir%siòeis. pidres, c:>tio tentes que estu-jinU vezes e eua todos os toas disserani e escre< 
veranii 

Velhos politiqueiros,, desdenham dos políticos 
«presentfetidó falv&z como titulo de 

jbenomorencia af proesas e fàçaabas do seo 
ifloperial tirociâio. 

Relembraíó e encarecem os seos relevantes 
strviçosà reconstrucção da patria republtcana; 1 • An. porém, modestamente os grandes pro-IHli», _ w , 

rAMMPM^APiAC '.«t.»a qjí* a generosidade descusdosa" do regt-V/UMMtiN i AruvS ihvj lhes trouxe com sorpreza ^e todo3, 
„ . NSo é ara» replica aeui urna resposta : une -e ê .-.üidalo de muitos. Esses patriotas vieram jos reditos não darão ep.trada no the-|8imP'es commentanos ó o que prebendemos fa-id » í rohia muito menos nédios do que vi-

souro antes de setembro futuro. Vive- ®riP á puWimçào qne em um p e r i o d ú o ^ n ja. 
romos t [desta pi tal 'ungiram— ao publico e em parti : Ac.jusani o cfiere republicado de ter qirebra« 

.calar aos seos correligionários e amigos os no,<-]do a solidariedade poUtiea coai oâ éos campâ-
• • • nheirus mais dedicados o fieis; ô atà hoje neste 

terreno em q>ie nada disseram, nesta debatida 
questão dos pontos nos «», o que vio o publico 
foi que uns ambiciosos ingratos, eotihando pre-
potências e hegftinoniíis incompatiyeis com a 
ívítivez do partido republicano, tràmando por 
ventura uma traição, ousaram dizer ao povo 
que eram urnas vietima«, e ouviram era respos-
ta: não, vós sois uns réprobos. 

....j. - „„-w AHudem de passagem á submissão aealgumts 
de ê8'dê novHinl)« ,». pat̂ otcando enthuria$(nos;<w»8Ctett«us, quando sabem que os republicanos 
pela revolução triumpkante (Mippellando para o Hum &is capitularam deante de nenhum moyel 
rA*n/>iin n r'/inefi7tiî -f/i aIIímj n a QrwnlallílirlftPPa HA nmfiac.a ntl at-ít lCrtão: e Sfl alffUÔlD mdntÍO« 

, _ • uuj ijwj (/Ui íciiy«uimi mo * u.inyit* va IIU" 
líurante esses y mezes, a despeza SOS .re5 senadores e dois doa nossos deputados 

orçada monta a quinhentos contosjao congressi/ federal, 
approximadameute. í D'»*®«»0« nossos- porque foi o partido republl-rnmftfewp 1K« fâna $ -jtsno que infeliz e erradamente oselegeo. uomo lazer-ino lace T 0 documento q«e lemos i visU, certo não foi 

a vimos que nos sobraram no ex-tasevipta com a solidariedade qae ali se alar-
icio de 92 115:000S000 reis, despre-ld«ún : »e assim fora, o qi. j se poderia julgar 
as as fracções. A arrecadacão de d a integridade moral dos Ors. Miguel dâ Cas-

ÔTCICIO 
sadas as fracções. A arrecadação de 
janeiro, fevereiro e março contando' 
com a exportação de aigodão, assu-' 
car e outros productòs, poderá talvez 
eíevar-se a 250 contos. 

Em abril devemos Iter a arremata» 

tro e Afttonio de Amorim e do senador José Pe 
dro, batendo palmas hoj t á junta Governativa, 
.1 rtrt' 1 t i . * I 

à Constituição, elles os appiaudidores 
;do golpe do estado? 

Parece atè que o redactor do sianifòsto. Çâo dos dizímos de gados, que COmpu-jeĝ auT^̂ ^ Wseo^onlo^de'V^ Jodridàu Onde hoje sa 

P A U T A 
THES0ÜR0 DOESTADO DO H. 6.DO NORTE 

Semana de 26 a 31 do mez de De/tmbro 
de 1892 

PREÇOS CORRBNTBS DOS OHNEROS SUJEITO* 
A DIREITOS DB EXPORTAÇÃO 

lerttdofiMi lliiáadal Valares« 
Aguardente ou cacfaaça Litro 
Algodão emram» Kilogramma 

» » cyroçô » 
Algodão sujo ou resíduos 

dí«' fabrica » T torbiuado lâ sorte » 
» 2 sorte » 

rí!õ-ravu bí Ut© » 

#24o 
$373 
$150 
$200 
mo 
$280 
$io6 

» í 

reta me 
B.' racha 
Ca•••< :)os de algodão 
B is de porco 
(,; - secva 
Cafc 
Cera de Carnaúba 

» em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifre» de boi 
Unhas de boi » 
Couros de boi'seceos ou 

salgados ktlogramma 
Coursnhos Conto 
Fumo em folhas Kilogramraa 

€ » rolo » 

deameaça on sedjcçâo; e se alguam mantiâ  
meiitió deslavadamente aoa seos protestos dc 
todo instante, foram aquelles que apontavam 
I * * » j » ^ j 1 * 4 

WT. aae 

Cento 
Milheiro 
Cento 

$1onjFarinha de mandioca 
$800 Feijão muiatinbd 
$010:1 » de outra qualidade 

2&0Õ0Í Gomma de maadioca 
7óo'Milho 

1 $200: Mel 
$600 Oleo de mamona 

SfOOOjOssoi 
5s000^al 
6«00iV" Solla 
1$ JuOÍFello vegetal 

Litro 

» 
» 
» 

4$000|Pennaŝ de ema 

15 
360 
00 
00 

1$500 

Fouci a Ho 
Vinho de cajù 
Queij* de manteiga 

Kilogram oia 
Litro 

Uin meio 
Kilo » 

» 

Litro 
Kilo 

100 
200 
090 
200 
080 
080 
500 
010 
004 

3$000 
700 

4*000 
800 
50 o > 

i l e g í v e l í pfiGiNfi mtwm 
L^A^MMiriMiaÉÉMüiiMMatfl 
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0 CAIXEIRO 
NOTAS ALEORS8 

tf 

rege eom certas pessoas que ounca «o encon- bancos emisso res , tram em usa. ' ticiLpeia flrmm inqu*brantâ*et da tua autfco notota, olha da alto e xom despreza para os s *& detractores. esse desrespeito, dissemos, 6 por sobre ousado, inepto; porque, represen-f 
tartes des actuiêSX0«gw*ad0s lá estavam qawit u j v P*dre ajuda do se confeccionara*» «aleis, hoje soapertaadeí - T t n h a pacieaci . . 
iDcoDstitucioDslidatfe,-e -votaram poreDas. oas; •naoatrar na eternidade sua mulher, acharam bozt. \ —B'preeWameuU isso que m® afcri 
Afflrroam que não houve ekifão federal; — 

nesse ponto, é possível que tenham razão: re^ ^ n n i b a j caPaehe dizia que «os poetas pintsm ferem-se talves ao Caicò, e ali realmente o qu# c o m a « f c ^ e 0 8 piotoree faa liara eom o houve n8o passou?de uma farço, uma tratanta-)pinCêl „ r r 
da politica. ^ ^ ' . 

Após essas verdades os congregados delegam plenus poderes para exercer amplamente todas 

FIM FROROG^H? por mai» seis 
Bigiion qttôjmezei o praso maréeaèpara o reco-

mas a fó j>a-{üMn*6nto das nota» carimbadas pelos 

as funqfões de corporação dirigente a u m a c o m -
fetssio co mposla.de seos iistinclos e prestimosos 
wtmiãos JOSÉ GKRVASIO DE AMORIM GARCIA. 
MAKOEL DO NASCIMENTO CASTRO E ftILVA>rk . _ - , , . 
E UM BE UN o FREIRE DS GOUVEIA MELLO u! Demonstração dos saldos existentes 
Ivfto é uma náusea... Estamos vingados. > nos cofres do Thesouro do Estado 

ttfto são uns Promstneos, mas são uas cyoi-j n o dia, 26 de Dezembro de 1892. «os. 
IIÉ^IÍ>ÉlHlrt|l 1892 

um viuvo a morrer. MUITO BOA !#mbr«nça teve o 
pacieacia irmfio, bm*™» que vae bonradoe idoso Br. chefe de poli-

aterrorisa. |«ia,mandando estabelecer no bairro 
a Ribeira uma estação policial, sob 

o com mando de uiÉ oflicial. Fica 
deste modo mais fácil e mais prom-
pto o patrulhamento dessa parte da 
cidade, havendo ainda a vantagem 
de terem as autoridades policiaes um 
ponto eerto e conveniente para cer-
tas deligeneias do seo cargo. 

Isto "sem fallar na alegancia da 
corneta. 

NOTICIÁRIO 

PARÇIAI» TOTAL 
O DÍSUNCTO industrial Juvino 

87:203S579|Barretto remetíeo para a capital fe-
jderal, além de uma collecçSo com* 
jpleta dos|>roductos de sua acredi-

4001000^^ fobrica, vários objectos natu* 
raes e artefactos do estado. 

FELO MUNDO jCAIXA GERAL; 
TBLEGRAMMA.: Pariz, 12.-Está offleíal-j E m d inhe i r o 

raeiite confirmada a notícia da colebração dejCAIXA DE L E T -
um tratado da allinnça offensiva e defensivas TRÁS * 
entre a Rússia e a Franga. < \ 

— _ I E m l e t t r a s 
JORNAES CAIXA DE DEPÓSITO 

Em Pariz inaprimera-se actualmente' 2.000) P O R CAUÇÃO : 
JT*rkaca conta s.an,reparos do segui J f ® 2:1231533 CORREO festiva e tranquilla a 
modo: 2.000 era Pariz; #80 nos departamén-f M l apoucas 4U.düO»üüü n n i t p d « t ia ta? M u i t o i d í l i o s v a -ies ; 123 na Algéria e Tuaisía e 48nas eoto- E m l e t t r a s 2;622ft883 25 :0461416" . W Q e n a i a i ' J U U I l ° , a J l l o » > v a 
n ias. ' C A I X A S B E N Í V F R ~ {NOS carraspanas e pouca pancadaria. 

Só em Pariz miprime-se mais do que q í ^n»!? ITMC 1 * 
t y * ? . á Q i s Q O i 0 I C O M sat is fação no t i c i amos aos nos-
K m amne i r o , ̂  481182.4 {sos pa t r í c i os aue, n o I n t u r o o r c amen -Em lettras 2:000W00 2:481|8ã4]t0 de l t ó está ocnsignada. 

Todo o reino de Portugal e todas as suas pos-sessões. 

115:131 $Sl9 
No dià 26 não se fex pagamento al-

gum. 

ESTÁ feita a reforma das repar-

PELO PAIZ 
A proposito da ssdieção de Nytheroy, le-mos no «FÍRaro.» 
«Bem andou, portante, o Go verrvo Federai 

acudindo prooipta mente para ma ater a ordeno. 
JB* necessário mostrar por aetos, soja m elles 
«mbora da mais rude energia, qua o pérît do da 
deposições e acelamações está f«ebado-dea->f Firãn «annrimirla* 
jiitivamente fechado. Mesmo para sustentar or 'v 0 6 8 a e «asepoa. Ficao suprimiaas r 
peior dos governos loeaes o Goveruo Federaijas thezourarias e coliectorias. Os|rá o digno officiai do exercito tenente 

Estado de S. Paulo. Desejamos-Uie 
prospera viagem. 

alem dos créditos relativos à abertu-
ra da barra e ligação oa estrada de 
ferro de Nova Cruz a Guarabira, uma 
verba de duzentos contos destinada á 
açudagem no interior do Estaào. 

REGRESSOU para o estado do Cea-

lB|?Désde*e ue^se íatíd u i t v (entre outros serviços, dos trabalhos 
revolucionário e politico—o Governo F e d e r a l ] s e n d o extinctas as ac-
deve reprimil-o ireplaeavelmente, para que aítuaes secretarias de estatística, an-
^ ^ t r n ^ r a r r associações commerciaes. I SEGUIO par, o Recife no goao de 
todas as possíveis tentativas de ambiciosos! - (licença o brioso ofticial tenente Barrs-

e®crupuioa. j OS MOVIMENTOS locaes que t o Coutinho. Felis viagem e proximo 
eou?â nakfr eorTocçlo.° r e ^ o n t ^ d o T ^ havido no Rio Grande do è u l j ^ a s o . 

fr-.Po,cu,Qe^« co«n a expedição iru-|acham-se acalmados, segundo as ul-| ACHA-SE no Estado da Parahvba, 
T o T ^ Z ! ^ ^ v i t i m a s noticias telegraphicos. Antes onde demorar-se-ha alguns d ia i o 
tabetecida. assim. Em quanto houver um c a n t i - S m P a í h l C 0 «dadfto Pedro Cesar ha-

'„r _ ^^ i; íbu professor da Escola de Aprendizes nho da republica preso de agitações Maiinheiro deste Estado. ^ 
e luctas, os nossos patrioticos sebas-j - , . 
tianistas esperam o advento de uinaj NO ultimo paquete vindo do Nor-

am'i-'j. I' i . j g 

LITTERATURA E ARTES 
D A S «CANICULARES 

junta salvadora, composta dos tresjtè chegaram a esta cidade os dignos 
jdirectores do seleeio e immenso par4cadetcs José da Penha Alves de 

dos coníl^9ados' Souza, Francisco Eutichio G. de 
Ponso encoutrar no somtio doaojado P U k/^cTT"IT r Freitas e João Torres Marinho, djs-
^êpou.0 ao eor^âo. paz a meu poita; EM NOSSO ultimo numero, na t i n c t o s a)u r n l l 0 s d a escola militar 
Branco, branco, marinho; iimuacuiado, SCCÇaO «relO PaJZ» transcrevemos UM A Toará A tnHrift rlncí* 17-
Db rosas brancâ  e do lyrioa feito, m a notiria anh * •nSirrsnh« p1 0 ,1^3 1 8» c l 0 d 0 8 " , h0 í> «CSte 
gsntro de um sauUo, vem teu r̂ s to amado n 0 l l .C , a ^ a epigtapbe «rtonst»-lacj0^ bbrto de amor, sorrir-me satisfeito. < 
Louca, febril, iuteiramente louca, 
A isetonr na trova, embalde, embalde 
Procure mí uha boeca s *ua bocc*. 
$ os iitjos tidos, num real cortejo, 
Sooe,n da aurora a esesdaria jalào. 
^evan4oscs esaso-teu primeiro boijo. 

Caâ a FRANCO. 

H W ' n m t t m i m ^ ^ v ' * ! tuições inconstitucionaes» onde vem 
uma troca de nome que ao» apressa-í. TELEGRAMMA recebido de Pai í« 
mos de rectificar. Nãoè do a Ç r í t a n o U f i a d o a , i «ô 

Grande do Norte, mas do R.o Gran> h a d° pe r7e i t a * a u < K 

de do Sul a constituição que permi-
tte o 1190 da mediemae outras nro-
tissOes si 
diploma. 

I l l M t ' H l 

construcçao do aorostato de que ô in-
ventor^ nosso querido e eminente eo!-
lega AUGUSTO MARANHÃO. 

UM aífeetuoso aperto de mSo «o ind^vu-
te t talentoso académico Eloy Casiriüi.««» 
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« M W 
pela hombridade genuinamente repubUcatiajFeitosa o suaf niulüer. J<M* I»Un de Mattos ej . . , «tii-emol o -ÁS moscas. K<m\\\0 é um 
«som que tabe dissecar o Cadaver dos meda-?««* mulher, Jo*o Francisco Bainuiguea, J o l o r o s o perdida. e q ü i n o * um 
lliôas pofiücos, descobrindo-lhes as incohcren-SJiburci° P. Mora«», Joaílui01 f- dw® Santos,; Separâo-se, e em sua im-naculada consciência 
cias e as matíha«, como acata de IWe no H!Ü- , S00?110 Y\, ana,8 c. 8'ia mulher. Pedro M. cada um tica rosnando : anm uao te conhecer 
mo jjwoero da «Ropublica*. da RocUa, Aotomo Jose Francisco. Luu F. d*\qwte rempre.. 

Os pMicos de honte/H u*o serão tão kaheu, fe'^iugfgjfcJC "Í Siiíí i S S j . 1 v 

4»as são honestos, e sobretudo sincera. f , T u m t m e o j o c u n d o sapinho de sabedor-
— (Manoel F . dos Santos e *ua mui ter, Luiz I . ' i ? \ ® 0 e t l ü ' , 

F SEMPRE digna de louvor <vnobre attitu* «nacio de Jesus, Riynmndo A. de Lima. E- '™ Si0» r t!!í ríi , i r 0i 
de dos moços que entram n? »w« —w..« «-. f i ivídio Josã Suassuna o u na «lha. p ».supremo tribunal.. . item »«to 
In porta la tf» dasxsonvicçdes 
mente definidas, E' 
Di\ Augusto Tavares 

na viila publica p,- - n y ^ o tai Sua»,«,,» • »•«? «U». U b P ^ 1 „ ' " Z I i Z ï o u o m JÄ? 
« «h» ? at™ p"'?: -su Âasrttirjar" ^ » j v u f ivî uoa uiaidb «7 MÍUÍUD /̂ . * / . : — ' , * » , u i < 

, E' 0 que acaba de tfasër o | f « ® 2 Ä
d o V K T ? - < Í ? b . o u z ? 0 ? , , e 

vare* ftïli «»riram d<> n i r t ï i Û L 0 j i h e r • Antonio Francisco do Panla, Antonio rare* .peio oigAtn do pai tidoJPeppii.a Tol,reSt p e d r o F r a n c i s c o d e Oliveira, 

—. . . e virtude ! 

— m i r—1111 

Borgas e sua mulher, J o ã o Eucl ides Barbalho 
Evaristo Sá R. Cavalcante, José Emygdio Et. 
fírotardo, Manoel José O. Cascudo, J o s í Fran-
cisco Brito, João Germano Sucupira, Manoe l 
Antonio Farias» Bras í l io B. Cosia, Manoel V . 
Tavaros, Manoel Pi me a ta e sua mulher, B r . 
Democri to Cavalcante Albuquerque e «eo fi-
lho José Fel ix de Albuquerque, Snrpmo Vaa-
eoncéUos Andrade, Ddimund Crrondeweti, D, 
*í<5«ez Tavares C. Pere ira e um Filho menor 
José Jeronymo A. Mara uras, Teneuta Joaquim 
Villar B , Coutinho, P e d r o Cezar« Antonio L 

M O V I M E N T O DO P O R T O 
Dia 13 

De Manada e esca las o paquete «Pernambu-
co,» do Lloyd, 

Dia 14 
D e Pernambuco o lugar noruega «Fredig ,* 

•ée 4 i l toneladas 6 /O tripolantes, 
—De Pernambuco o vapor costeiro «Uua.» 

f T * f »V«» u 1 4 V | & u u m V./ Q / / U I 4 i l L i l l l ^ m u "Ã* 1 

Para o parto do Ha Ufas o patacho tngfezjdelino do Vasconce l lo , Anna Aurora do R e g o ! 
«I.emiUs» com 5800 s a c c o s de assucar. ÍQarros, 40 praças de Dxeroito, Cr. Virgi l io 

_ w . , ® í a SBandeira do Mello , Tsnedte -corone l J o s é F e -
Para Liverpool & barca noruega «Johan Ir <liy Varella sua mulher , 2 fllhss c uma creada. 

gues»> com 3390 fardos do algodão. 

vista curta ; tuas 
lecnrei. O pedaoi-

esetpro è d » t<>-
estylo do portnrin, 

que ê de sujeito sisudo. 
—Já passario t«legramma ? 
—Penso quo s i m ; paguei os recibos. Sai 

um pouco salgadóle, mas faço figura. 

vi 
—Illustre pei ü t 
—Botn dia, Jacudo. 
—Sempr« sympathisei com o senhor. 
—E eu affirmava que o dr. era meio gira, 

mas que havia, mais eedo oti mais tarde, com-
parecer no vivorio cá para o nosso lado. 

Vil 

P I THH* 

—Dc Liverpool, com escala por Lisboa» O va-
por ingtez «Merchant* 

Dia 19 
Para Liverpool a barca hd l laadwa c H e v e s -

kõs II,» com 1515 fardos de algodão. 
—De Pernambuco o lugar inglez «Madeleire ,* 

lâ íro-
Dia 20 

Bo Rio e e s c a l a s o paquete «Brazil» do Lloyd 
— Do Ceara e £ s c a l t 3 o vapor eoste iro «Jacu-
iíinev» 

Dia 21 
De Muna6$ e escalas o.paquete «Maranhão» 

d > Lloyd, 

ENCONTROS 
i 

Um grande e g o r á e e o,utro pequeno e magro* 
Encontrarão-se, e abrem-se os Or 
espontaneidade commoveate . 

—Simão» ul$elo a m i g o ! 
—Baraúna, illustre membro ! 
—Viva o Lucaua ! 
—Viva a »revolução de 83 ! . . . « t ambém 

olpe de estado* 
—Eis-te emfínfk. ingrate, 
— p a r a -seoipre. 
ü b sujeito «jelanchal icö que os observava ; 
—Ah ! seos iliforíos. V, V. querem nos pas-

sar a perna, m;ts e^tão muito mal enganados ; 

- Então, Zezinho, que ma digaes ae c a s o ? 
—Assim, aspira, w preciso botar sentido a 

esses typos» O que mais me descompunha atr-
ela-me a fazer zumbaiae, que naettem nojo ; r»as 
^u conheço as figuras. O Totonío é positiva-
mente um b o l a s ; o Chico, muito capadócio, 
n lo me mereça confiança. Afinal, a c h o - m e 

„„w „ u m a posição em a qual necessito toda prtf-
aços n'umaVdeocia. 0 meo posl o i m a imprensa ó qtie e a 

Jtiâo largo* E V# o quo julga doe aêtettos 
conyregadot ? 

—Peço a JDous vida e s a u le para vel-os mui-
to breve agalanharem^se uos aos outras na 
maior cordi^idade. 

—Eu também,confesso : $e aquelle diabo do 
privilegio da Serra Verde não tivesse rodada, 
estava na privada, isto é , na v4da privada. 

PASSAGEIROS 
Do norte: José do Nascimento Miguei f A r ^ u 

ruiía Lamara, « um hlho Manoel Chaves,Joa-< 
quirn Almeida,Joaquim Franklim Gondim, Joa-

r i ^ " T ± * " Machado, e um 
Coronel F r a u -

5111111 Domingues ,José Joaquim Machado, e um 
irmftfc Cadete Miguel Machado, Coronel Fran-
cisco Gurgel d^Oiiveira, João M«udes. U. J. 
( ireen, Joaquim Gurgel de BritioXaprn. P o m -
pilho Carneiro Monteiro,Josá Franc i sco d # Al-
buquerque Fi lho, uma irmã, um üiíio e uma 
criada, D. Maria Cesí l ia de Lima e dois filhos 

II 

; 

A PED i DOS 
—Caicô de minh'aima J 
— Pilarzinho d« meo coração ! 
-Tóqua. 
—Machoqae. 
—E os chrisl inos 
—í)á se- lhes um osso , e ali}ao-se. 

do 1 —Mas Zè, V. ilepMis que desgarrou 
menores,Francisco Xav ier de Seuza,FraiiciscojAm*ro, l^ni dado s u i s cabeçadas t - *a 
Jose Damaceno, Ignacio Paiva, Manoe l Frangi - D u a l cabegíida, nom q-ja! carapuça. Andei sobre esto caiïo partieular do conhaoça , va 
«Mm»« n a m a ^ n A -în, A i a a . — ^ . , * ^ s a jj j ^ ̂  4 j ̂  m a j / ' luhão a fazer os m e u s co-es tadauos e arnïgos 

AO PUBLICO 
Amigo de Platão porem, mais amig* àindA 

da verdade, como diz o conhecido proloquio* 
eu, que em grande coata prosava, e preso, & 
amizade e apreço com quo me honra o Sr, Co-

velholrone! Joaquim Ignacio Pereira, mas e m maior 
valor jul^and:>, e atacando, o juixo qae de m i m 

risco Damaceno, Jaauario Aivés , José Amo-Liauda a u s bordo*; o nâo 
rim Guimarães, J o s é Affonso T inoco , Antonin?Afora t o m o a adherir ao r Ag"" <1 « v i H V / a t t 

Soares, Joaquim Salvador, Manoel L. F. A^)encontro ligado com uma asira. MÜ^U a mm »a « —w 
buqu>'rqaeJosé S i lva .Franc i sco da Costa, Ca-J — Usinem, afinal V. é que «abs VÍTCI'. Enjsempre m e cons iderou na justa conta, 
dete JacmtUo Torres , i o d o Augusto da Si lva , t fui em p;Un;eba .; por isso estou na bagagem ,<canáo o caso em virtude d« qual i ã o « 
rranc i sco da Costa Pereira, João Marques d e ) e talvez em caminho de eouza i»eor. íraecer as minha relações pôssoaes, o ab 
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o dou unaa satis-
e ao publico, que 

Marques 
Carvalho, Felisberto Sampaio, sua s enhora o 
um filho A. Carneiro. 

Para o norte : Maria da Lu*, Jotò Joaquim, 
Moura Café, Valeriano Rodrigues Collares, 

ma. 

iV» «n»; ti 111 Otília mau « — -
) Simão, ao qual já o em gera l , w r a p r o u m dever , 
a ostra. JfaoSo á minha consciência, e \ ., * —— expĥ  

es tre -
abalar-se 

o meu credito perante o mesmo Sr* Joaquim 
Ignacio. 

—fhv, « p a r o qu« nenhuns resenlimentos Bf eomo v e n h o á imprensa ao d e s e m p e n h o 
— Nsiii failamc^ nisso senador. V. sabe qaoído uma obrigarão de uatureza toda moral, ae-. . J ._ j. *l _ . ' .i , „ _ oarn /íâbirAf* YllPflfnn 

IÍI 

Do Sul: D, Mari l da CouceTçao, Si lv io Li-jeste sempre Uú o meo plano, d»sJa a procla-jrei succinto e s^rei fraae<s sem descer m e s m o 
a, Tito Pegado José' Lima Aliares Si lva Go-jmaçaoi' preparar os queixos pira mamar e as já explica jões de caracter particular^ ou raiou-

ines D. Rita Androza Pedro Sal les Sergiojpala» p^ra o respectiva coice. Aquella flaut-jiiencias dí» gewaespeeyit.. 
me r e f i r o ^ s a b e m - a ' o os com-ííarreHo Francel ino Moura, sua aenhora ehuanciu de Lucnn » illndio*me- V. è qm» é pcittiA O facto a qu - k 

u i n fiiho Desembargador—Espirit i Santo e u->dopira f.ir«íj tr os cdipitulos ; e, o Floria-io >merciaiiles deata pra^áde N a t a l , e , também o 
ma tUna Musico Pedro Lavas Paes B a r r e t t o ^ n & u s^mpr^ a in.,. — nos na e s c o r v a , u n e o palrào. . . ^ 
suo mai e très irmaas Cadete Manoel VrareUa i a ^ o s para aponta , mandbudo a* favas? Uosponderef á< graòrs afji*maítoat que con-
l íarca Pedro Gomes d'Olivéira Soldado Luiz;o re^to do pessoal. itra mi u artieularão ilUitre* patrícios» meus , 
Pere ira da O n z Pharmaceut ico 
ÎJr. Rodí>ipiio Pedrou», 

1'ara o Sul ; Honorio Gurgel 
f'*dn> Matii4to Josò C<»sta 
l a r e i r a do Nasc imento Francisco Patflo JO^A conl;:ndo historias garantidas pela nossa rcsAjustoa? x A 
S > Francisco F r o i x a Barros, Migue l ' F. Úü^peitabilidade. j Quantas contas tauho paM «o n senhores a* 
vt ira* Ji>áo Boj.ti^ta Franco, Joe i Hilário Saü-1 -Nes to munido já V- tom IrabriHvido htelnw<ençênho e vendedores de assear 3o v a l u ae 
to«, José Cuiz de Faasto, Apaliuario Pereira.^Sd as araras que /r.-mxo rio lïio#— d siiperftipoAMiixaraa^uape ? Quanto de d inheiro 
Aiitonio Barbosa Coelho, Josà Tavares da SiUYlica influencia quo o mundo inteiro lb<i reco-, 
va, Manoel Damasio, Francisco K nigdio, An-^ahece, # , Mas sempre 1b* aconselho que tome 
loiiiu » ̂  Barros. Bonifacio Antonio Soa-(cuidado co?ti os Jtiapiislas. Faça triboíe aceis-
res, j -Canario , Luiz Felippo ttobe|lo Silvav^da t do contrario «iqueLlas suas unanimidades; 
Mano -, ».tomo Carvalho, Lioarato Si lva CaU;dàa i m pantanal. E o que me di2 do amigo| 

FrstiscisüO Lins, Manoel Genuíno, Jo»tí;Pi|ji ? 1 

Luiz c . Wnsciineuto» J o i o de Carralho Miren-j —Um 
d», l a x o le Cornélio* Cemmendador J, RA —E> trambolho. %eo Zh. 
Luíih Manoel timiliano, Jos> Barbalho B Ca^ —Também aeho. 
talcr, José Rodrigues do Mello# Jasé F. — Entào. unamo nos 

ençen 
M-ixar«aguapé » vt— -
fornecido, para compra de :;ssacar, do a i n o 
de 188i a esta parto, aos .Çr«. MarttUno boa-
res da Camar e Francisco Eduardo Soares ia 
Catnaro ?» , 

Respostas verdadoiras as mt'rroge^ooe quo 
deain ahi acima, valem d«e»a«níiflOé Cübil o 
solem ne. ào amigo que, deade dex^mbr.) do 
:i88i; se ha encarnado de atassal'iiir-aia a re-
putarão de ii'»meii» toublieo... Satisfazer-m«* «o 
Isto, raosiuo i>or |U sob o ponto de v»9ja pir-

I L E G Í V E L PÁGINA MANCHADA 



G LIXEIRO , 

tfculsr ninguém, absolutamente. 9* lembrará* Pasmam esesudalisadoir-diante do n. 48 do 
de col«moiar-me eomq, sob .o ponto de vista art. 1. que tributa em #«awrs. casa que 
de minha posiçlo deagçntede eompnae do{ven«l*»o aguardente ••em retaluo seja o qual for 
négoOlante Joaquim Igaacio fui» cobardemente 
e miseravelmente, otfanrlido... 

Conliotto trsoquillo seguindo o raeo canu-
nho ! aio será, felizmente, p»r aleiveR cana« 
lbTas que hei de magoar̂ me no caracter de em-
pregado do cidadão a quem me venho refe-
rindo ou de outro qualquer... 

Sei desprezar, o que ó verdadeiramente das-
presivel... E: hei de continuar, honrado e tranpo mesmo lampi 
quitio, OTordJÍo-me embora o» pàs villôes dejrespectiva ta bel la orçamentaria 
baixa esteira».. \ Segue-se uma supplica em favor dos afina 

Minha consciência me basta, e esta afnrma>dorps e concertadores de piano, que fasem 
-que eu bem mereço dos homens de probidade,itaeseerviços por mera recreação dilottantisnco 

* t*^ ) «T- ii —~ MK/V K I a s a C K A M e mérito... 

vexação 
Deüi-jam ta obem um longo período as em-

presas de cai ros,-carroçss o atiimaes a traio, 
tomado!» <33 muito zelo petas quatro rodas de 
uns e pelos quatro pàs dos outros, e mostrando 
ao mesmo tampo a mais snpiea iguorancia drf 

O livre • eonseiente eleitorado desta Estado 
é bastante .0migo dA B^public^ o do au* pro. 
pria digoidade, para saber deupresar {o que 
Fez)aquelle sorpreheodeute documents, attes-
tado îe tantos desewanose de Untfy^orgonh is 0 soo capital; entretant» todus poderio ver 

clsratrgiitQ nisso um pesado tributo ao - vicio, 
úm imposto piohibitlvo. se quiserem, ma»; Br realmeule triste, e ao mesmt» tempo redi* 
acuei' uma vexação. culo, »er-se de mios dadas, emitiabo da des-honra polities, ckristinos, castrittas, Bernardos 

et retiqua... 

Seguio, ha dihsv par? o sertão o venerando 
bispo do Caicò. senedor da Republica, por gane» 
los idade e erro do partido republicano, que 
elje guiz empolgar e qu& acaba* de trabir. 

Compareceram ao bota-fòra do velhote trans« 
fugas os botigueiros, o Nacimeotinho, o Jacu do, 

V V I t * ^ _ _ _ i __ _ 1 _ ^ _ ^ I ^ J* - A m m N5o lhes vemos rasSo nisso. E' bemj0 Ombelino e outros da grey, ao todo 9 pátrio-
provavoi que o fisco municipal n&o collecte osjiõí... 
amadores d'afidaç9o. \ Frios e contrafeitos,dei*arào o espirituoso es-

No que respoita às pequmia» -bodegas-sem5crjpior das solicitadas do «Pafz,» borgiiezmeoto 
sapital, lã está no orçamento a palavra oofHrnetlído uo seo pafitosintfo amarello, com a al-

• • A rt. ArtnnifeSnl A ttrtlAM M o n ) 1 . ^ ̂  ^ ^ _ .1 ^ ^ J v J - T 

snsejo de ler um avulso, aqui des . íngenurnsae aos 
dia de Natal e contando nm protes- pertaodo-lhes a od.osi.lade cootia .T4utenden-
»ndentes Div Pedro, de Amorim,í 

Ar 1 11 ^ 

ruminando maldade»* 
0 homem vaiaoècl i sertanejos, reiempfó» 

Os que nada valam, podem dizer tudo.... 
Maracajaü, 6 de Dezembro d« 

Manoel !*- Mòttjsinha. 

ORÇAMENTO MUNICIPAL 
{^Tivemos ensejo de ler um avulso, aqui des 
tribuido no 
to dos Intendentes ,v ̂  , . .. ( . . . . . u . 
Angelo Roseli ç Àu-usto Leite contraio orça- nsHcio deiles. i * i * , J r a r * M A i í a r v t c i a í 1 ° c , a c?P ,taI> a f i l a r a depois 

1 Quanto àdtcumulação de impostas senietnanu^rH contranar a pemiemn<* onmpantvi da» lus 
tis* nào fes mais o legislador municipal do>jOPjetas.pbanta8fôtas q* andaop impinlniido aos 
que a g i t a r obra feila no orçamento do estado f<in c a utÜ S > 
que por sua vez copiou as disposições do mi-i ^ , 
nisterio da firsenda.-. J Os-boateiros conservaio-ae presertlotiiente mo-

fím fimr capitula o protesto *» suas retiaii)a^(j0g ô quedos; e um conhecido cidadão,que a-
coea e as suas queixas nos cinco artigos se-?qUjf jja tempos, dizia aos repdblieanos^otoa o guintes : iBalmMeda-> repelê agorf-aoa Ãtíbaslranislas— 

Omissão, imperdoável de não esmr aécla-faj|)a0 Porcmti-cula !.•. 
rada cm cifra a renda dô matadouror do Cemb< 
terio e do mercado* Ora isso seria simples-; 

seguida 

— . . — - f — 
ruanto muniçipaj. 

um documento, molle e trapalhão, oial ar-
gumentado; e declamado na velha rlietorjca do 
suor dopovo, e outras labias com que se» ex-
plora e illude a boa fó dos, simples, 

NSo nos admirou taulo ,que oj assignasse 
[talvjBZ por çompraser) o Sr. Augusto Leite,| 
que na faina laboriosa e honesta da sua vida! 
acredita e segue as loeubrações finunceiras dos 
cotttoanheiros; mas o itaü$ao Ruseli, homem 
pratico e esperlissimo ôm negocio*, e o Dp* . . 
Amorim, duae veses diptoraado, e que, porSmente ridículo, altenta a norma 
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suas hi£0s,ioi najturjilmcnte o redactor da pücoi i focçao da lei;.a se oqaui lum das supradi-
ça, estratumos que enristasgem tào acerada?t«s rendas fosse especificado, d e v e m m sel-o 
lança contra os seos colle^as. «igualmente as oútras tontes de reeeita tambems 

Esses Srs-.tao eutimdidos em materia ftnan jconhecidàs ou prezumiveis, Nao tern, poi<M 
ceira, conhecedores de novos e equUat ivos?^ r 5 e d a d ô essa pritneirr accusaçao* > 
sistemas de tributo, bem poderiam ter escla^J 2'^-Aocumutação assombrosa de impostosA 
récido e orientado, a Urioraneia do conselho ̂  verdade o esta : >0 Congresso determina-.? 

EDI TA ES 
• * »fi,W>l|iM » n , i M*fi4nt > «M 

que taes e taes fontes da receita passaaem pa-c' 
CORMÍO 

i 
Afim de attender-se à uma recla-

mação enviada pelo Correio Francêz t 
gisladore 
s e ô S v ^ T ^ ê T r r a p õ e ' ura compa^cTmento^as-Messa disposição orçamenta ria . q u e em nada& Directoria Geral dÒS Correios.con-
s iduo.zelowé patriótica.. jaugraenta o ónus do oiUribmirte, uma ; ^ L : ^ « n p l f l n r o ^ P n t P p H i f a l S r 

Insurgem-se os protestantes princtpalmentek nao osjpaga ao Estada, surgem aos*patrwta6\Z™A *** F e i u p r « » « » » « e a u d t , o ^ r . 
erba/destinada aos emoresados áejgntando aqui Rei em noras dos intexuo contra a ver auo -UC/O * 1 " tVUUIVJ * *J VÛ  «* W(U|/IUVVVI llVwKI 

p1oPao ^ S S f t ^ o S l cobrança a^ilustrativa j ^ p a r t i ç ã o , no intuito de prestar in» ,er apresentado Can-Sproclamam a excel!e«cia da ha<ta púbi ca. íformaçoes acerca de Uílta Carta di-

i lmes Barnes, a comparecer nesta 
fisco e da secretaria municipal; e apreseutâojso» dos municípios 
como comparação e exemple * " ' ' 0 r,"VmJ 

Amparo, como poderiam ter 
ta-gall» ou Cabrobó. Aeceutuam uma d^spro-J, Sempre quaria-mos que nos .•na,)r.: íT;ri i4 a iif p ; 0 P r 0 o r r i p w p ; 7 
porçSo mathfinr^atica e pedastescamente d e m o n s l ^ rasão e com smcerulad*. se à ^xequivel)« 1^««* d m. u ritjrie, «m rdriZ. 
trada entre as d^a^ezas ferfcas no municipioJarrematar-se o imposto de industrias e pro-j Admmia»tr»ic30 d OS Correios dò 
paulista e nesta Capital. Uma bobagem. «dssões, decima urbsna, o tan>os outros, cujs ; 

Asdespezas votadas pela Intendência. parajeoUecta exige um lançamento reãular e me 
o seo pessoal remunerado são, inferiores dejtiiodiao ? . . . . bro de 1892 

ao que; se.dòspendia, computadas:.as dif-j E é esíe ura dos cavallos de batalhe du pr->-ç 
ferenças das -receitas;, al̂ m dè quo á insustoíi-ttesto. ^ 
tí>vel a theoria roselia na dessa. proporcionali-( 4: y Decretação absurda de 10 •/. sobre o ci-
dade absoluta, mesmo tomando por base-o\ior ioc:°-v.o das cams... 
Amparo. J Vá ru u visats BO governo federal e ao The-

O orçamento estadoal, por exemplo, dtapen-?8 0"^ «; ustodo, que deram o exemplo desso 
de tantos contos com os exactoreg da fasenda;v«$£«n<áa^ á pobre Sntendeucia do Natal, 
isto n»o quor diser que devesse dispender ou- " ^ 1 • ' •' - 1 

* 

lio-Grande do Norte, 26 de Dezem-

O contador, 
Flávio M. França 

tro tanto se a reuda duplicasse,, e redusir .a] blir-a. 
inetadeja consignado votada.se a receita des-< "^Concordamos 
cesse a 
brar a 
flamantes« 

Tendo a digna superintendencia 
5-—Finaimeute~0s4 7. para a-iimj.Hsa pu-|da via ferrea •̂• .de NovarGruzv acce-

uo (i um imposto novo; masldendo a solicitação d'esta Adminis-T t I 50 «/,. Nâí) ò, portanto,, de deBl-um-ieo«f«Ssemos-também que a tal limpeza. sir sejtraÇclO, mandado fiízer em um ílCí 
eabedorrente invention dos illustres 301 a unja eovidade n -sts 

vautajos.-is proposías feitas ,iar taessensérvi«oísei,s- wagons nm̂ ^ compartimento ex-
íntor.don-iclusivãmente destinado ao serviço 

do Correio, faço publico as disposi-
IJm ponto grave existe no protesto : ô a re-<D^o ,tcm03--naticia, e certa ni-.ite a in 

:erencia que al iso faz a arranjos pessaaes, a?cla uio deiv;»ra dt» aceita 1-as, c« forem; com 
a bcnevolencias escandalosas para tom cerí</*seffdito, módicas o garantidas. 
contribuintes, de quem. a municipalidade não\ , O que ahi.ficíi dito, desop/ixonadamente e j ç o e s contidas HO § 3* do--artigo 
receberá u/n obulo siquer. Dizem que não é j s 0 P»»'e^Jirii--.'e justiça, n&o si^aiiica quo d e - J ^ R e g u l a m e n t o e m VÍ»Or • 

O o 1 

«Nos carros dos correios ambu-
siquer. uizem q 

soo proposito descer i%-demonstrarão desta^v^amosífechar• «d ios ao que t in feito e na 
verdade-; • jde fas«'r o gov-.ra-j muniripül. li' uiu direito' 
• Pensamos de iiui. modo radicalmenteinvarsou® um devoi ntosnu) faser a critica doa seos er-̂ , , , 
é necessário e urgente, está na dignidade doaj"os; uunco.--porem, procurando d^sorient»r a j u n t e s pessoa a lguma e s t r anha a» 

Íí!«ide'.«0S * i - n a t a r i o a d o .protesto vi-|osiniâoe expU-t a.»do a irreflexão daqui-ü-s qae|serViC0 p 0 s t a | n em mesmo autori-
rem diser quaoa sao arranjos pcssoaê8,\n*° comece'!-. - não aprofundam ta-»s / ' „ . _ . „ _ ; 
quaes esses contribuintes pricitoyiados; nlo sojounipto .̂ 
atira assim para o ar u;«a oeclis dás deshone* 1 idade contra uirin corporação investida do! 

altos poderes e tào graves deveres como a' 
Natal, 2d de Dexemlro de 

Ju.*tw. 
ntendgncía Municipal. Isto pode ser mais quej 

lôvisao ; pode ser calumnioso. Lu?, as Hn-' 
ras, nada de meias palavras,tenha cada um a 
«oragerp das suas opiniões. 

Os .r-̂ adftos rAChunaitt*.« 

DE LEVE 
O numero iil do periodico «fíic Graade do 

rpcIamauíM« d!««m vir f.™ «S >rl-?* I'™' tí?1 sua P, i ,ne i^ Pagina, um longo reclamantes d.sem vir fazer o^nanife&to. ussignado por cinco cTdadSos nelles 
nosso publico sensato 

n: 

•tosto perante, os poderes competentes ou menos'coihetídoa do 
- ^ • i «sim filia conhece a lei.je justo, 

-a "or^tituçionalidades do or-< â̂no«, sensato e jtiâto, sim, o povo rio-grandense. 
para nuo dar ouvidws a semelhante aranzai. 

;dade, poderá viajar nem ter entra-
da.» 

Administração Geral dos Correios 
|do llio Grande do Norte, ein 1* da 
Dezembro de 1892. 

O Administrador, 
Dulcídio A. Cesar. 

Tjrpographia d'«A Republica» 
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